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TRAVESSA DO OUVIDOR, 34 

RIO DE JANEIRO 


Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno. 

COCAÍNA..., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 

nafort .. 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguei 

Antonio Ferro. 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya. 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.) . 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe... 
LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 

(2.‘ edição). 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr ). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe. 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier. 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leor.el da Franca S. J. 

— cart . 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré... 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIO GERAL, 
\.° prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch 16$, enc. 
TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha fDr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, enc. 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 

OS FERIADOS BRASILEIROS , de Rei s 

Carvalho, 1 vol. broch” ...7 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 


poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, d c Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 vol. broch.- .. 
TRATADO DE OPHTHÀLMOLOG1À, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, L* e 2.* tomo 
do 1.* vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo.:— . 

DESDOBRAMENTO, dé Maria Eugenia 

Celso, broch. ..... 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 

Malba Tahan, cart. 

CHOROGRAPH1A DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 

Clodomiro R. Vasconcellos, cart. 

Dr Renato Kehl — BÍBLIA DA SAUDE, 

" ” ” enc. 

I# ” ” MELHORE- 

” ” " MOS E PROLON- 

* " w GUEMOS A VI- 

” " ” DA, bronch ...... 

” ” ” EUGENIA E MEDI- 

* " ” C I N A SOCIAL, 

w ” " broch.. 

" ” ,r A FADA HYGIA, 


” ” w COMO ESCOLHER 

” ” ” UM BOM MAR1- 

” ” ” DO, enc . 

” ” ” FORMULÁRIO DA 

” ” ” BELLEZA, enc .. 

Heitor Pereira — ANTHOLOGlÀ DE 
AUTORES BRASILEIROS, 1 vol. cart. 
Clodomiro R. Vasconcellos — CARTILHA, 

1' vol. cart. 

Prof. Dr. Vieira Romeiro — THERAPEU- 
TICA CLINICA, 1 vol. enc. 35$, 1 vol. 

broch .. 

Evarisio de Moraes — PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHOLO- 
GIA CRIMINAL, 1 vol. enc. 20$, 1 vol. 

broch... 

Miss. Caprice — OS MIL E UM DIAS, 

1 vol. broch. 

Álvaro Moreyra — A BONECA VESTI¬ 
DA DE ARLEQUIM, 1 vol. broch. 

Elisabeth Bastos — ALMAS QUE SOF- 


A. A. Santos Moreira — FORMULÁRIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 4.* 
edição . 
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AWSTICO E ENCANTADOR UMAlVERDADíJR\ SURPRCZ\ 


VISITEM A LINDA EXPOSIÇÃO NA* v 
CASA RAMOS SOBRINHO & CIA. 

' RUA DO ROSÁRIO N. 97 
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é o encanto da meninada. No circo mora o palhaço que , - Ç J, mu ' to breve ’ no dia 16 deste mez, vão ter a 
dá risadas quando diz cousas tristes e chora guando fala a .‘ egna de Ve1 / de p0Ssuir 0 mais belI ° dos circos. Um 
em alegria. Lá estão os animaes amestrados, que dan- C ‘ rC ° com blcbos - palhaços, musica, uma porção de 

sam e fazem gymnastica, como se fossem gente. No mar avilhas. 0 “0 Tico-Tico'’ do dia 16 deste mez vae 

arco está a maravilhosa, fantasia que dá a felicidade. começar a publicar o circo, de que a gravura acima dá 

f" como a felicidade, o circo nunca demora muito. Vem idea, um brinquedo de armar dos mais interessantes e 

' 1,>eo “ <«*»«*> Mas as destinado ao maios successo. e 
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e a revista elegante mais lida em todo o Brasil! 
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^—mais^intiga delias, é um 

semanai io teito para o novo p m ,d c/ t > -—— , , 

At i • 1 u 1 JU ' U L <-i ue so do povo depende 

Nenhuma cnança no Brasil deve deixar de lêr, «otías as 
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DIVERTE, INSTRUE E EDUCA MORALMENTE. 


W.V 












(ÂF/fllPIRIflfl 


s seus incommodos 
causavam • lhe to- 
dos os mezes dôr 
de cabeça, cólicas 
e mal estar. 

Eram tres ou quatro dias de um 
martyrío contínuo , que a obri¬ 
gava a ficar em casa f ou mesmo 

a guardar o leito . 

O unico remedio que conseguiu 
livrai-a desses tormentos 
foi a prodigiosa 


Dois comprimidos alliviam-lhe as 
dôres por completo, regularisam a cir¬ 
culação do sangue e restituem -lhe, 
assim, a energia e o bem estar. 

c^BS@v»»-GV'cfrsg 

Igualmente admiravel contra as 
dôres de cabeça em geral; dôres 
de dentes e ouvido; nevralgias; 
consequências de noites perdi* 


BAYER 
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CINE ARTE 
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“CINEAITE” 

Propriedade da Saciedade Ananyma 1 
“0 Malho" j: 

Directoras: MARIO BBHRING t'\ 
A. A. GONZAGA j| 

Director-Gerente: ANTONIO A. DE'! 

SOUZA E SILVA I; 

Assinaturas — Brasil: i aruio, 48$; !; 
ò mezes, 25$. — Estrangeiro: ![ 

i anno, 78$ ; 6 mezes, 40$. 

I » As assignaturas começam sempre no |j 
dia i do mez cm que forem tomadas e J» 
só serão acceitas animal ou semestral- !» 
mente. Toda a correspondência, como ]' 
toda a remessa de dinheiro (que pódi |» 
ser feita em vale postal ou carta regis- j! 
trada com valor declarado), deve sar !> 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA- !; 
LHO. — Rua do Ouvidor, 164. En- J» 
dereço Telegraphico: O MALHO — j! 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte,!; 
5.402. Escriptorio: Norte, 5.818. An- |j 
núncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- j! 
la, 6.247. Succursal e m S. Paulo di- j; 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — jj 
Rua Senador Feijó n°. 27 — 8 o andar j! 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. ! 

^^^^AAAAAAAAAAAAAAA^^^WWVWWWV W I 

A Eastman Kodak abriu em Lon¬ 
dres uma fabrica de pellicula cine- 
matographica. 

X 

Manesio M. Sobrevila que dirigiu 
“Al Hollywood madrileno’*, conti¬ 
nua preparando 0 scenario de “'San 
Ignacio de Luyola”. Até agor a só 
se conhece um artista escolhido — 
Carranque de Rios, o qual fará 0 
papel de um traidor sympathico. 

DE PORTUGAL 
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Coriem insistentes rumores acerca de um possivel 
accôrdo entre varias casas productoras francezas e uma 
companhia recentemente fundada para produzir alguns 
films. Affirmam que se trata de uma empresa que ha 
pouco tempo solicitou do Governo Portuguez, uma con- 


dittingue os legítimos productos 
“Scherinp”. Repare n’este distinctivo 
característico ao adquirir o "Atophan* 
Schering” e terá um remedio de primeira 
ordem, que cura rapidamente o rheu- 
matismo e a gotta; pois elimina ef* 
ficazmente o acido urico, sem pro* 
duzir effeitos secundários. Tubos orl» 

_ de 20 comprimidos a 0,5 gr, 

A direcção estará a cargo do director italiano Rino Lupo 
e as scenas exteriores serão tomadas em Hespanha e no 
;sivel n orte de Portugal. Mas ainda Rino Lupo? 


DA HESPANHA 


Uma nova producçâo hespanhola foi lançada ao 


de exclusividade para a importação e exportação mercado - -La pautai,e- - inspirada no poema calão 

1 ms em Portugal, e, nao havendo consegnido sua dc Ribot y Serra. Os princip.es papeis são iaterpretados 

intenção, decdin começa, os se.s trabalhos dest, forma, por: Te, es,ia Pujol e Lorenso Adriã. O fiim foi dirigdo 

* por José Claramunt. 

Foi inaugurado um grande Cinema na cidade de x 

Porto, que vem a ser um dos melhores de todo o oaiz M - , c , , 

Na sessão «augurai foi exhibido o fü m “Hotel Impe’ C el n "" ' * PaSSagem P ° r ^ 

rial”, da Paramount. P ’ fllmaram alguns aspectos e detalhes da cidade 

para o "Fox News”. 

X 

A Invicta Fihn vae apresentar mais uma producçâo. t 0c i 0 q f;i _ . . 

iodo 0 tdm brasileiro deve ser visto. 

CINEARTE 
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CASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO** 

A M A I S B A R A T E I R A DO BRASIL 

A \ I.\ IDA PASSOS, 120 — UJO — Telcphone Norte 4424 
Q tic é o expoente máximo dos preços mínimos 

Diirnnte ente n»e*. Vae beneficiar suas Exmas fr*t?nA ma „ . 

■ pregoe excepclonaes, para, desta fôrma. a*r adecer" Vend " I0, ‘ 

SAPATOS LUIZ XV FEITOS A MAO — ALE’M DESTES OUTROS MODELOS 

Ultima novidade em Alpercataa 




35$000 


Chies e elegantes sapa¬ 
tos em fina pelllca en¬ 
vernizada preta com linda fivella de 
metal prateado sob fundo preto, ar¬ 
tigo de lindo effelto, em salto cuba¬ 
no, médio, Luiz XV. 

A CÍínnn O mesmo modelo em 
TJijpUUU finíssima camurça pre¬ 
ta, todo forradinho de fina pelllca 
branca, proprlos para grandes “tol- 
lettes", salto Luiz XV, salto cubano. 


Superiores sapatos de fina pelllca 
envernizada preta todo forrado de 
pelllca clnea e linda fivella de me¬ 
tal, salto baixo, proprlo para moci¬ 
nhas e escolares. 


Dt nu 28 i 32 
Ue ” 33 a 40 


259000 

289000 


Porte 29500 por par 

t 

Remeítem-se cntnlogon III 11 M rurios a quem os 


Pedidos 


J U L I O 


D 


Finas e solidas alpercatas de p«l- 
llca envernleada preta, com lindo flo¬ 
rão na gaspea, typo mela pulseira, 
oreação exclusiva da Casa Gulomar. 

De ns. 17 a 26 . 89600 

De ” 27 a 32 . 109060 

De ” 33 a 40 . 129666 

O mesmo modelo em lindo couro 
naco de côr cinza, ou beije palha, 
também com florão e todo forrado. 

De ns. 17 a 26 . 109600 

De ” 27 a 32 . 129600 

De ” 33 a 40 . 149600 

Pelo Correio mais 19500 por par. 

solicitar. 

E SOUZA 


“Pepe-Hillo” a super-producção 

hespanhola em que tomam parte: 

« 

Maria Caballé, Blanquita Rodriguez e 
Angel Alcaraz, foi estreada no Cine 
dei Callao. 

X 

Muito breve começará a ser filma¬ 
do “La dei Soto dei Parral”, sob a 
direcção de León Artola. Já foram 
escolhidos os artistas: Teresita Zazá, 
Amélia Murioz, Ana Tur, José Nieto, 
Carranque de Rios, Manuel Rosel- 
lon, Antonio Mata, Tomás Codorniu, 
Moisés A. Mendi e Manuel Carvajal. 

X 

“La ultima cita”, também faz par¬ 
te do numero do producções espe- 
eiaes a serem exhibidas na próxima 
temporada. Este film tem como 


principaes interpretes: Elvira de 
Amaya, Pepe Acuaviva e Luisita 
Targallo. A direcção é de Francisco 
Targallo. 

X 

Benito Perojo se encontra em 
Vienna, em preparos para começar 
a filmagem de “El Barbero de Sevi- 
lha”, cujo film está sendo editado 
por um consorcio hispano-austriaco. 


HOROSCOPOS 

Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort. Caixa Postal 2417 

— Rio de Janeiro. 


DA RUMANIA 

0 director rumaico Jean Mihail. 
realisador de “Péché”, o melhor 
film até hoje feito em toda Ruma- 
nia, vae começar a filmagem de 
“Povara”, cujo scenario é de Ro- 
mulus Voinescu. 0 protagonista 
será Voleutineanu, do Theatro Na¬ 
cional de Bucarest, que trabalhará 
ao lado do actor húngaro Oscar 
Berge. Saschek, o operador de 
“Chevalier de la rose”, será o pho- 
tographo. 

X 

Os jornalistas profissionaes de 
Cinema, acabam de fundar o seu 
syndicato, estando á testa de sua 
direcção Horia Igiroseanu, director 
da “Clipa Cinematográfica”. 
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Carmen Viance, passou a fazei 
parte do Congresso Espanol de Ci- 
nematographia . 

Amélia Sánchez é uma das figu¬ 
ras mais graciosas do Cinema Hes- 
panhol. Estreou em “Los chicos de 
la escuela", com exito, tendo tomado 
parte em: “Luis Candeias”, ‘*Don 
Quijote de la Mancha" e “Rosas y 
espinas". 0 seu papel de menor im¬ 
portância foi em “El Dos de Mayo". 

Rf 

Os jornaes hespanhoes falam 
muito do successo de Maria Luz 
Callejo em “Bandido de la sierra”. 



feira de livros 


VOLUMES A 3$000 


09 
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J. Boyer. • • • • m La puissance du mensonge. 

Le caméléon. 

Les nuits claircs. 

Bourget. ..... Monique. 

• • • • a • Le justicier. 

L’irréparable. 

Bénoit.. Le lac salé. 

Bourget. • • • . ® Un idylle tragique. 
Bocquet. Le fardeau des jours. 

Béraud. . • Le vitriol de lune. 


B éraud. 

J. Bertrand. . . . 

F - Carco. 

Champol. 

A. Clauzel. . . . 
G. Chantepleure. 

L. Chadourne. . 

G. Chéran. . . 

G. Dubujadoux. . 
Dranera. . 


• « 
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LIVRARIA PIMEN 

Rua Sachet, 34 


TA DE ME 
— Rio de J a 


Le martyre de Tobòse. 
Jean Perbal. 

L equipe. 

La ri vale. 

Lile des femmes. 

Le baiser au ciair de lune 
Le maitre du navire. 
Champi-tortu (2 vols.). 
Notre-Dame des Poulpcs 
One riche nature. 
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Dous assumptos attrahem nossa attcnção 
á leitura das ultimas revistas e jornaes que re¬ 
levam a matéria cinematographica em suas 
especialidades. 

Um a experiencia da productora norte- 
americana Warner Brothers, talvez a que com 
mais empenho haja se dedicado ao estudo dos 
films falantes, executando um em tres linguas: 
inglez, francez e allemão, pelo processo do 
“Vitaphone”. 

Não se trata de um grande film em varias 
partes ou rolos antes de uma pequena produ- 
cçào. posada por dous únicos artistas escolhidos 
no theatro de variedades. Franck Orth e Ann 
Cordee, senhores das tres linguas em que foi 
feito o film. Trata-se como se vê de uma sim¬ 
ples experiencia ainda a continuar a série já 
longa das que vêm fazendo os productores. 

Mas justamente uma experiencia agora dos 
Irmãos Warner, vem accentuar nitidamente as 
profundas difficuldades, quasi insuperáveis de 
conseguir fazer do film falante matéria de com- 
mctcio internacional, como já conseguiu ser o 
filrn mudo. 

A preoccupação dos productores nestes úl¬ 
timos tempos, era justamente escolher para seus 
ilms themas que não tivessem o cunho muito 
accentuado de nacionalismo. para permittir sua 

popularisação em todos os recantos do uni¬ 
verso . 

O insuccesso de vários films norte-ameri¬ 
canos, nas télas de outros paizes, deve-se justa- 
Piente a esse cunho de regionalismo que apre- 
n avam, e para .não citar outros lembraremos 
The . Covered Wagon" (Ou Bandei- 

CS ^ iL° nS *^ era ^° P^ 08 americanos uma de 
1 as me hores producções e que para nós, abso- 

nac * a representando, constituiu um 
desastre financeiro. 

cnnt^^ or * enta Çã°- assumida aliás para lutar 
a a roncurrencia desde aue os ourots pro- 


DOLORES DEL R I O 

ductores readquirissem forças depois da guerra, 
tem de ser abandonada, na producção do film 
falante. 

Lembrem-se os nossos leitores, meditem 
um bocadinho sobre o chorrilho de asneiras que 
encerram muitas das legendas, das simples le¬ 
gendas que acompanham os films. Pois se para 
a traducção de duas dúzias de linhas em cada 
rolo não ha o menor cuidado, como ha de sahir 
perfeito todo o dialogado de uma grande pro¬ 
ducção? 

Vale a tentativa dos Irmãos Warner por um 
passo á frente na série de experiencias que vem 
fazendo o productor yankee, sempre á procura 
de successo. 

Para nós, porém, o problema se mostra de 
tal fôrma ouriçado de difficuldades que parece- 
nos a sua solução não será ainda Dara nossos 
dias. 


O outro assumpto a que nos referimos é o da 
inauguração em Roma do Instituto Int ernacio¬ 
nal de CinematograpHia, na Villa Falconieri, um 
verdadeiro palacio. instituto que funciona sob 



os auspicios da Sociedade das Nações, com o 
programma de “facilitar e incrementar as rela¬ 
ções culturaes entre os povos por novos meios, 
particularmente accessiveis á intelligencia da 
generalidade dos homens”, como disse em seu 
discurso inaugural, o primeiro ministro daquelle 
paiz. 

O Cinema educativo é e tem que ser a pre- 
ocdúpação de todos os povos civilizados, atten- 
dendo a que jámais a humanidade dispôs, como 
dispõe agora, de um apparelho como o Cinema, 
que tão perfeitamente corresponde ás necessi¬ 
dades de ampla, completa e rapida diffusão de 
todas as idéas. 
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Despreoccuparam-se os goupmos da uti- 
lisação desse formidável engeníro de divulga¬ 
ção, será deixar que delle lancem mão pessoas 
que sem uma orientação segura o acabem con¬ 
vertendo em um verdadeiro perigo social, o fa- 
ctor mais efficiente da perversão das massas 
populares.. 

Em um paiz como os Estados Unidos em 
pi e a iniciativa individual é tudo e os gov ernos 
quer da União quer dos Estados se alheiam de 
todas actividades attribuidas á industria pri¬ 
vada, o Cinema é entretanto rigorosamente 
controllado por apparelhos que, se não são offl- 
ciaes, já estão perfeitamente officialisados e o 
film constitue hoje para a grande republica 
norte-americana o cartão de visitas com que 
elle bate i porta de todas as nações, levando, 
com o conhecimento dds seus usos e costu¬ 
mes, dos seus hábitos de família, de sociedade, 
todos os aspectos de sua grandeza e prosperi¬ 
dade que se revelam formidáveis á suggestio 
visual. 

Nós balbuciamos apenas as primeiras letras 
do alphabeto cinema tographico, é verdade; 
podemos ficar indifferentes entretanto ao 
assumpto? 

















' CINEMA 
BRASILEIRO 


( D e P K I) K O L IMA) 

(> principal elcmentn masculino «Ir> Hlm SC r;i 
coníiarln a Luiz Sr.ròa, que apesar de não ter sido 
revelai In em "Praza Dormida”, cuja estréa <; C 
.lará em Marçi. m. Pathé-Palacc, c um dos mais 
queridos galãs Ho Cinema Moderno. Luiz Sorôa 
á um caso serio quando á tarde passeia pelo nos- 
>os pontos de maior movimento. Tal a sua po¬ 
pularidade. Por isso Humberto Mauro já o cha¬ 
mou de novo á Cataguazes, onde não ha perigo 
de alguma vampiro. 

Para o elenco está sendo considerado ainda 
uma nova descoberta de H. Mauro, um rapaz de 
Caiacruazes cpie terá um papel de certo destaque. 

I'.d|nar P»rasiI será o operador. 


rMyZm 
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!• rancisco Sorôa, irmão de Luiz Sorôa, foi 
incluído no elenco d e “Religião do Amor’ da Alt- 
rora-Pilm. I ambem Svlvio Schnoor que tem uni 
"bit” cm "Barro Humano”, vac sc mostrar igual- 
niente ao lado do seu irmão no fihn que Gentil 
Roiz (liripe. 

• Onde se vê que os irmãos também entram 
nos films.. 


NEUZA 


DORA 


“BRAZA 

FILM 


roguem os preparativos de filmagem da 
ltr a W *■ -le São 

Para a socnlliji ilos interpretes estão fazen- 
-.ras provas sen,In provável que o ,«pel 

. sc J a lcit " por Antonietta Clarisia 
t|tie ia apparccer cm “Tiradentes". 

,i," tcr " ,a ' s serr "’ " k| ° s '»■> stiuiio 


esfiCtL <la ' Capei laro-Paramount” 

esta sen, lo rcpnsado no Cinema Central de Por- 
to Alegre. Mas a empresa deste occultoii propo- 
sita lamente a origem desta nossa producção sem 
nenluim motivo justificado, pois é sabido o enor- 
me successo que alcançou quando da sua estria 
erguem tgnorava tratar-se de um fj| m X 


runtlnu-se em Hélio Horizonte uma nova 
empresa intitulada “Libertas Filiu” 

da Cruz”? VÍ * tmpríSa ,,r ° me,,e fll "W "Signal 

nlií^r^ - R^rãrdo^Casta- 
d r, i n v J ;'r!’ |,areceu rnmo extra na "Morga- 
d.nha <le Val Flor”; um film portuguez.,. 

, ? L 11 ’ 11 ! 1 "' <le Fiboratorio está entregue a 
rigo O. Arames, que operou "Entre as Mon 
lanhas de Minas”, e José A. Silva, sob a dire- 
ecao geral ,|e Elpklio Vasconeellos, que esteve 
aqui no R,o estudando os nossos laborátorios 

foi onem U f PareCe ' ° presi<lcnte Antonio Carlos 

f-n q. em forneceu n material ao operador da 

. iKtaTÜ* ’■ que agora vae ,ervir '> ara 

iinsJrT SC V t'.° g0Vern ° jii vae ailx '1'ando o 
ludo isto " ,a ' MaS ' |l,ere,nos ver o resultado de 
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N I T A N E Y . .. 

OINA CAVALIERE E RAUL SCHNOOR NUMA 
SCENA DA “RELIGIÃO DO AMOR" DA 
AURORA-FILM. 
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Mki.i.k MISTINGUETT (Rio) — S 
Que Imuiií A 1 ist<i <!í» s seus films saliiu no 
;im d<> numero especial. São |x>uens as p; 
«lianàv do numero <lc artistas. \ão era r 
núncio. Obrigado |H.*la at tenção. 


.1 . T< >RA (I 'assa 4) — Obrigado 
4 de Março no l'athé-1'alace. "Barro”, ni 
enviar a jhotographia. ‘‘Fogo de Palha" 
de accordo. 




J. S. FERRAZ (Rio) — Alice Wliite, F. N. Studio, 
Burbank, Cal. Sally Rand ou Sally Blaine? Sue Carol, 
J*ox Studios, Western Ave, Hollywood, Cal. Lupe Velez 
t Raquel Torres, M . 0. M. f Culver Citv, Cal. 


Men- BKBE CHORÃO (Rio) — Com W 
ima. .. n J el M > f ers e Estelle Clark. Ao lado de E 
Gcorge ljeor K e Nardelli. Reparte o prêmio, comi 
\ Ma- 

ainada, AUGUSí NOD1ER (J. de Fóra) 


Muito obri 


JOSÉ DE AZEVEDO (Manáos) 
arta a gerencia. 


Entreguei a sua 


I.AKUTJNHA (S. Pau.o) - Oh Ga- 
rotinba, como vae? Devia ser bom, mesmo 
uma briga e mesmo cm sonho. Eu tive uma 
porçtão de noticias suas. Eu quero que 
você seja muito feliz, menininha... 


iUAKlbA (Nictheroy) — JSiick, Paul 
e Erancis, hox Studios, Western Ave. Hol¬ 
lywood, Califórnia. Lane, Paramount Stu¬ 
dio, Marathon Street, Hollywood, Cal. 

TAT (!) 1° Não, me lembro dessas 

comedias. ¥ Não conheço. Com o nome de 
Parker só conheco o Alh^rt 


OLHOS AZUES (S. Paulo) - São 
aguentam rcducção. 


pequenos, nao 


S01ZA (Rio) 


bOIZA (Rio) — I o ) Sim, breve. 2* 
depois do Carnaval. 3‘) Estão tratando c 
detti-Film, rua Tavares Bastos, 153, Rio 

R. LUPO VICI (Rio) — Entreguei 
e la foram archivados. Por emquanto, só 
os primeiros artistas. 


CONSUELO (Curityba) 


bULLO (Curityba) — Nós to¬ 
dos agradecemos muito, Consuelo. Esta¬ 
mos tratando de continuar a merecer tudo 
o que você disse. E eu desejo que você sor¬ 
ria sempre este anuo. 


Defa. Sim, Lia envia retratos 
aos cuidados desta redacção. 

NINI (S. Paulo) — Neu 
na Cavalliere e Nita Ney, aos c 
ta redacção. 

FAN DE O. BORDEN 
E Disse que nasceu em 1908 
acreditar? 2* Columbia S 
Stieet, Hollywood, Californii 
dados desta redacção. 

hollywoodense 

Não tenho 2* Nasceu em 18£ 
sei, não archivo mais a alturj 

IZIDQRO (Collatina) - 
huidores, como? Rin-tin-tin 
não. 


JOHN DIX (Alfenas) — 
ti-Film, R. Tavares Bastos, 1 
Olympio William? Quem é? ^ 
dias. 4 Sim e esgotado. 5 o Siir 
não c a ultima palavra. 


Não tenho applicação, 


_ B. BRANDAO (Bahia) — 1* Joe 
Bonomo continua em Hollywood. Experi¬ 
mente U. City, Los Angeles, Califórnia. 
2* Ora trabalha na Italia, ora na Allema- 
nha. 3“ Nicholas Schenck. 4 o De Mille está 
na M. G. M. 5 Já tenho dado muitas. 

J^ÃN DE E. NIL (Bello Horizonte) 

1 Braza Dormida” estréa no Rio a 4 
de Março. Seguirá logo depois para o in¬ 
terior. 2* Uns 500 contos. 3" Não. 4* Mi¬ 
neira. 5 o Não sei. 


(Recife) — 
•. Pode-se 
lio, Gower 


■ Mas distri- 
não morreu 
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HEART TO HEART (First) 
— Póde ser vista sem desgosto essa 
comedia com Mary Astor. Lloyd 
Hughes e Louise Fazenda. 

THE MYSTERIOUS LADY 
(Metro Goldwyn). — Historia da 
guerra com Greta Garbo e Conrad 
Nagel. é um bom film. 


THE BATTLE OF SEXES 
(United) — Se bem que não corres¬ 
ponda ao titulo algo pretencioso é bom 
film. Jean Hersholt, Belle Bennett, 
Don Alvorado, Phyllis Haver. 

THE WHIP (First) — Bôa pro- 
ducção de Dorothy Mackail] se bem a 
trama se desenvolva em meios sporti- 


DON E PHYLLIS EM “THE BATTLE OF SEXES' 


vos, o que já vae ficando pao. 

W HIT E THE CITY 
ALEEPS (M. G.) — Bôa 
producção também com Lon 
Chaney ao natural. 

LOVE OVER NIGHT 
(Pathé) — Film de mysterios 
que com situações assim se con¬ 
vertem em excellente diversão. 

FLEETWING (O Corcel 
Arabe) (Fox) — Historia de 
arêíbes, camellos, etc. 

A SHIPCIMES IN — (Pa¬ 
thé)—Historia de immigrantes, 
producção de De Mille. bôa para 
nós que vendo films desse gene- 
ro vamos aprendendo. .. 


NO O TH ER WOMAN 
(Fox) — Velharia que a Fox 
agora joga á téla para aproveitar 
a fama de Dolorcs Del Rio. Pi- 
noia., 

PAINTED PAST (Dinhei¬ 
ro é Sangue) — Fox — Tom- 
rpixada. 

FANGS OF FATE (Pa¬ 
thé) — Cachorrada. 

HEART T R O N B L E 
(First) — Passe adeante. 

GREASED LIGHTI- 
MING (Universal) — Historias 
de “cow-boy". 

JSAY IT WISH SABLES 
(Columbia) — Não vale nada 


* -v 

(• V- 

r‘ ’ 


UMA SCENA DE “THE CAMERAMAN” 


THE FIGHTING REDHEAD (F. B. 
O.) — Absurdo, amoral, nocivo. 

THE TRAIL OF COURAGE (F B. O.) 
Pinoia. 

THE DEVILS TRADEMARK - (F. B. 
O ) — Vamos para a frente. 

THE BROCKEN MASK (Anchor) — Ora 
ahi está um film bem razoavel, com Cullen 
Landis. 

CODE OF THE SCARLET (First) — 
Lá vem a Policia Montada. Emfim. para quem 
gosta é um bom film de Ken Maynard. 

HIS RISE TO FAME (Excellent) — Va¬ 
mos a outro Cinema. 

THE MAN FROM HEADQUARTERS 
(Rayart) — Idem, idem. 

(Termina no fim do numero) 
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Friedrich Zelnick, ouviu. Quando clle lhe con¬ 
vidou para passar para o celluloide, Anita não 
dormiu. 

O Cinema fôra sempre o seu grande so¬ 
nho . E Anita tem apparecido numa porção de 
films lindos, aqui em Vienna e em Berlim. 
Ama o seu trabalho. Não perde a coragem di¬ 
ante das scenas perigosas.. 

Entretanto, Anita não é alegre. O seu 
semblante é melancólico. Qs seus olhos não pa¬ 
ram, mas são mysteriosos. Nas horas de des¬ 
canso, costuma recolher-se ao seu camarim, 
para fugir do mundo... 

Veste-se com simplicidade, com muito 
gosto e elegancia. Gosta das flores, dos pássa¬ 
ros e dos cachorros. Olha os homens, mas pre¬ 
fere as orchideas que são as suas flores predi- 
lectas. 

Nas horas de folga, passeia de automovel 
e vae para bem longe de Vienna... 

Nos sports gosta do tennis, mas prefere a 
natação porque pódc pratical-a sozinha... 

E' a mais ardente das admiradoras de Vil- 
ma Banky. Considera-a a mais bella de to- 
todas, no Cinema. Fala da companheira ro¬ 
mântica dos films de Valentino e Ronald, com 
enthusiasmo e sinceridade. 

12 
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Mais uma nova empresa para a producção 
de films falados. Foi fundada em Berlim, com 
o capital de 18 milhões de francos. Entre os 
fundadores encontram-se os nomes da conhe¬ 
cida A. E. G. Siemens e Halske e a “Po'y- 
phone” de Berlim. 
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Gostou de "Cinearte” e disse: 

— “E’ a melhor revista de Cinema, que eu 
conheço!” 

Anita já appareceu em “Bigamie”, "O er¬ 
mitão de Sancoussi", “Svengali”, “A prince- 
za Louise” eoutros. 

O seu maior desejo é conseguir dinheiro 
bastante para poder viajar por todo o mundo 
Suggeri então, o Rio de Janeiro para ponto de 
partida. 

— Quem sabe? — disse-me sorrindo e es¬ 
tendendo a mão em despedida. — Muito pra¬ 
zer em conhecel-a e diga na sua linda revista 
que eu desejo muitas felicidades aos brasilei¬ 
ros. Na sahida do Studio encontrei-me com 
Igo Sym que enviou lembranças aos leitores de 
“Cinearte”. 

O endereço de Anita Doris é Berlim, Char- 
lottenburg, Soarstrasae, 28. 


(DE FERNANDA WATZEL, COR¬ 
RESPONDENTE DE “CINEARTE” 
EM VIENNA”) 


'V * 
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Voltei ao Schoenbrunn Studio. O 
dia estava frio e húmido. A viagem até 
lá, foi longa e cacete. Se não fosse para 
vêr estrellas e por “Cinearte", não sei se 
resistiria assim, foi bem agradave) quan¬ 
do cheguei emfim, porque no Studio o ca¬ 
lor era tanto que eu parecia estar no Rio 
em Dezembro. 

Lá se filmavam as ultimas scenas da 
grande producção “Die Frau auf der 
Banknote”. 

A montagem era a de um jardim de 
inverno. Que lindo, estava! Plantas exó¬ 
ticas e as mais bellas flores do mudo. 

Entre ellas, Anita Doris, uma dessas 
pequenas que vivem aqui. merecedoras 
de toda a nossa admiração e sympathia, 
mas escondidas da publicidade. Anita 
Doris, mstis conhecida, augmentará o 
preço do Lysol e das armas no mercado... 

Naquelle ambiente de luxo e de 
gosto, fui apresentada, a segunda Anita 
do Cinema. Ella não é Page, é Doris. 
Mas... Hollywood desta vez tem que se 
curvar a Schoenbrunn... 

Veiu da Allemanha, é de Lübeck. 
Tem 23 annos, olhos côr de mar em dia 
de resaca e é loura. E’ por isso que as lou¬ 
ras são as preferidas... 

Yeiu da alta sociedade. E' distin- 
ctissima a sua familia e recebeu primorosa 
educação. Cedo. porém, ella quiz viver 
as personagens dos romances que lêra e 
das fitas que vira... 

A sua familia mudou-se para Praya, 
na Bohema e Anita, com 16 annos, teve 
uma opportunidqde o Landes Theatro. 

Appareceu. Venceu. Fez um succes- 
so louco! Toda a cidade dizia o seu nome. 
E falaram tanto que o conhecido director 
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Confissões de Bebe Daniels 



torto é torto, sem meio termo possível entre um 
e outro, pareceu-me que o meu romance com 
aquelle homem que eu amava era simplesmente 
uma dessas cousas que não podem ser. 

Disse-lhe, pois, que era preciso acabar 
tudo entre nós. Pura infantilidade . A cousa 
era facil de dizer, mas difficil de executar Elle 
me respondeu que emquanto eu o amasse, seria 
impossível um rompimento entre nós; depois 
supplicou-me que partisse em sua companhia. 
Iriamos para a Italia. viver á margem dum 
lago. E poz-me deante da imaginação o quadro 
seduetor de uma vida encantada de amor num 
Paraiso. 

Eu quizera ir com elle, eu o amava, mas não 
podia seguir a voz do coração. Não só me apa¬ 
vorava o medo da damnaçao a que semelhante 
passo me atiraria como também tinha de pensar 
ern minha mãe e minha avó. Minha mãe soffre- 
ra e trabalhara tanto, fizera tanto por mim! 
Quando eu era muito pequenina, sóbreveio-lhe 
na vida um caso muito triste que quasi lhe des¬ 
pedaçou o coração. Ella resistiu, entretanto, 
por amór . 

Tive forças para dizer ao homem senhor 
do meu coração que era impossível acompa- 
nnal-o nos seus desejos... e meus também. 
E elle. no entanto, insistia que não havia nada 
impossível e que nunca desistia emquanto eu o 
amasse. 

Abandonaria tudo por mim — projectos, 
esperanças, ambições, jurava elle nas suas 
supplicas; e concluía sempre: "Emquanto você 
me amar não se acabará nunca o que existe 
entre nós". 

Veio-me então a idea do que era preciso 
fazer. Havia nesse tempo em Nova York um 
homem, que um dia me declarára, estaria sem¬ 
pre ás minhas ordens para me prestar com pra¬ 
zer, a qualquer momento, o serviço que eu lhe 
pedisse, fosse o que fosse. Peguei-lhe na pala¬ 
vra Disse-lhe que desejava sahir com frequên¬ 
cia em sua companhia; levasse-me a jantar nos 
restanrantes, aos theatros, aos dancings. Elle 


BEBE CONTOU TODOS OS SEUS AMORES 


Sim. eu conheci um grande 
amôr. o amôr completo: mental, 
sentimental e espiritual. Nunca até 
hoje falei delle. Já vae longe, é cou¬ 
sa acabada, passada. Esse amôr ex¬ 
plica. talvez, muita cousa do que veio 
depois. Não sou sentimental bas¬ 
tante. para affirmar que. por ter 
perdido o meu primeiro amôr. nun¬ 
ca mais rre seria possível amar de 
novo. nem que não tivesse amado. 
Seria isso um estado morbido, um 
falso sentimento. 

Esse homem — o seu nome não 
deve ser revelado — surgiu em mi¬ 
nha vida. logo depois que eu e Ha- 
roldo decidíramos tomar caminhos 
differentes. Eu vim para a Famous 
Players com o proposito de explorar 
o genero dramatico. t Haroldo pro- 
seguiu na comedia Elle foi. effecti- 
vamente, o meu primeiro namora¬ 
do, meu amôr de adolescente. Foi o 
primeiro rapaz com quem sahi a 
passeio, e era muito terno. bom. 
protector, correcto, emfim. um ex- 
cellente amigo meu. 

Appareceu. então, esse outro 
homem. Um tvoo erecro nn#» 
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nr |,j religiosamente a sua promessa Uisse- 
fhe também que desejava que se espalhasse o boa- 
O de uma paixão entre nos. Concordou com 
tudo espirito bem disposto como era E bem 
nossivel que estivesse a lêr nos meus olhos o que 
me ia nalma, . emquanto eu lhe propunha taes 

fantasias. . . 

Uma vez em execução o meu plano, fui ao 

__Pu amava e reunindo toda a minha 




que me seria muito mais agradavel ir-me de ca¬ 
beça alta. numa aventura... 

E é o meu grande, o meu principal pezar — 
haver-lhe pedido que em attenção a mim aban¬ 
donasse o seu projecto. Effectivamente, antes 

que se passasse um anno 
elle se finava, depois de 
; longos mezes de sof- 

I trímento horríveis e de 
E. no em- 


tico actualinente”. Disse-lhe o que era, e nunca 
poderei esquecer a expressão que tinha' nos 
olhos quando elle me falou: “E’ talvez a unica 
cousa que você não me devia pedir. Não está 
vendo que dentro de um anno estarei morto e 


ignominias 
tanto, sem mim elk 
poderia ter ido ao en¬ 
contro da morte lá nas 
a 11 u r as do espaço 
numa esplendida aven¬ 
tura! 

Houve em todo 
esse romance muito de 
creança, muita amargu¬ 
ra, muita dramaticida- 
de, e tanta doçura! 

Po d e r ia m os ter 
conduzido melhor as 
cousas com outra feli¬ 
cidade. si fossemos um 
pouco mais velhos, me¬ 
nos medrosos das con¬ 
venções e do “que di¬ 
rão de nós”. Entre¬ 
tanto. ainda agora eu 
sinto que si tal caso 
occorresse de novo, o 
meu procedimento não 

seria muito diverso. 
Educada como fui, era 
a unica cousa que eu 
poderia fazer. 

Não posso dizer, 
como realmente não 

(Termina no fim do 
numero). 
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rei um homem irremissivelmente arruinado. De 
hoje cm deante farei tudo quanto é condemnavel, 
em todos os sentidos” 

E’ claro que eu não dei credito ás suas pala¬ 
vras. Pensei que elle estivesse dramatizando para 
me amedrontar. 

Mas elle fez como promettera. 

A seguir, passei muito tempo a viajar entre 
Hollywood e Nova York. e não o avistei mais du¬ 
rante todo um anno. Um dia, então, o encontrei, e 
vi deante de mim um “homem velho”. Peior do 
que velho, um enfermo a caminho da morte. Um 
ser devastado, de olhos encovados e em cujo rosto 
se apagara toda a alegria da vida. Não sei como 
pude resistir a semelhante espectáculo. Hoje 
certo, não o poderia . A juventude tem o coração 
de ferro. 

Um dia soube que elle pretendia realizar, 
uma perigosa e arrojada viagem de aeroplano, um 
desses primeiros vôos que constituem uma verda¬ 
deira prova experimental. Procurei-o e pergun- 
tei-lhe si elle era capaz de satisfazer um pedido 
meu ’ a Penas um. “Tudo. resDondeu elle. desde 
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FILM da columbia pictures 


. Dorothy Phillips 
... Earl Met Calfe 

.Lola Todd 

Lincoln Steadman 


Ruth Sherwood 
Jimmy Cardigan 

Ccnnie. 

Slim. 

Jimmy Um homem nunca é indifferente aos carinhos de 
uma mulher bonita, e este caso não é tão raro mas diver¬ 
sas circumstancias da vida. Desta maneira, Jimmy pro¬ 
curou dar a Ruth a recompensa de tanta dedicação e 
amizade, levando-a a logares alegre.,, para distrahil-a 
Foi num animado café - concerto “Montmartre", que 
elle também copheceu a irmã de Ruth. Connie, a per¬ 
sonificação da “flapper", pequena de vivacidade provo¬ 
cadora. com dois olhos de fogo e um corpo de estatua, 
estava também a distrahir-se no “Montmartre”. e 
quando avistou a irmã veiu ter com ella, fazendo-se logo 
boa camarada de Jimmy. No dia seguinte, as duas 
irmãs, que residiam juntas, esperavam a visita de 
Jimmy, para um jantar intimo. Ahi é que começou a 
trabalhar a alminha de vampiro daquella pequena de 
fogo. Procurando parecer uma pérola aos olhos do rapaz 


Nem sempre, quando muito bem julgámos 
acertar nos passos difficeis da existência, enca¬ 
minhamos direito para o logar que nos governa 
o coração... Ha tanto mysterio nos designios 
da sorte, tanto olhar que se desvia da verda¬ 
deira senda ... 

Era em 1916, nos Estados Unidos, quando 
a mocidade cheia de vida empregava suas tar¬ 
des nos jogos e sports de toda a especie. Numa 
pista de corridas automobilísticas milhares de 
pessoas tinham as vistas pregadas, quando se 
deu aquelle terrível desastre de que resultou 
sahir ferido o joven Jimmy Cardigan, um dos 
mais cotados concorrentes da prova de veloci¬ 
dade. Como acontece nessas provas de perigo, 
a ambulancia a!i de serviço levou-o logo para o 
hospital, ficando entregue aos cuidados da en¬ 
fermeira Ruth Sherwood, até ficar em'estado 
de convalescença, que, diga-se desde já. estava 
se tornando verdadeiramente agradavel para 


embora este gostasse de Ruth, ella foi pelos ca¬ 
minhos mais directos que attingem a sensibi¬ 
lidade do homem, com attitudes e gestos pro¬ 
vocantes. mesclados de ingênua graça que a 
tomavam irresistível. Jimmy ficou encantado e 
dahi a suaa indecisão... Quando, em Abril da- 
quelle anno, os clamores da guerra atravessa¬ 
ram o Atlântico arrastando a America ao con- 
flicto mundial, quando toda a alma da patria 
vibrou de enthusiasmo cego, Jimmy foi um dos 
primeiros a se alistarem como voluntário. 
Antes de partir, fez a sua visita a casa de Ruth. 
e ali num abraço, confessou o seu amor por 
aquella moça petulantemente linda: Connie. 
Depois participou o que houvera a Ruth e esta 
disfarçando o choque que aquillo lhe causava, 
deu as felicitações a ambos, embora com o co¬ 
ração cortado de magoa. Os mezes se passam 
e os americanos empenham-se na luta fratrici¬ 
da . Jimmy, que se affeiçoára a um rapaz muito 
sympathico no front de nome Slim. começa a 
estranhar a ausência de cartas de Connie, crente 
de que ella cumpria religiosamente a promessa 

(Termina no fim do numeco) 
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os olhos para comer as lagrimas. Quando ella ja 
havia ido referi-me á sua linda figurinha em 
conversa com uma collega, que pouco se impres¬ 
sionara com* a sua sahida. 

"Ella é muito affcctuosa”, disse eu. “E af- 
fectada” — accrescentou a tal collega, com um 
sorriso tão máo que tive impetos de atirar-lhe 
em cima a mesa de ligações. 

Parece-me que Olive deixou a companhia 
telephonica logo depois desse acontecimento. E 
a proporção que o tempo caminhava eu ia lendo 
nos jornaes, as mais elogiosas referencias á sua 
carreira nos films. Finalmente assignou o con¬ 
tracto da Fox. 

Apesar de aprecial-a muito pessoalmente, 
rara era a noite em que ia vel-a na tela. Dois ou 
tres films me haviam ensinado a cconomisar o 
tempo e o dinheiro. Ella não estava sufficiente- 
mente treinada para o que fazia, e mesmo que 
combinasse em si os talentos de Greta Garbo. 
Clara Bow e Eillian Gish não poderia humani- 
sar os papeis estúpidos que lhe entregavam. 

Ao par dos films medíocres vieram até o 
publico certos rumores de genio máo e ostenta¬ 
ção. Diziam que o “Successo” havia subido a 
cabecinha de Olive. Quasi todos os jornaes e 
magazines de Cinema expunham commentarios 
sobre os seus negocios particulares. Ora, isto 
tudo feriu-me profundamente como desnecessá¬ 
rio e injusto. Jornalistas irados erguiam contra 
Olive Piorden as suas espadas de dois gumes só 
poniue cila fazia cousas <iue qualquer estrclla 
rica e poderosa faria com a mais absoluta impu¬ 
nidade. 

(Termina no fim do numero) 


dava ali, si alguém an 
a aborrecia. Fiz a 
pergunta em voz alta 
e com um ar atrevido 
de desafio e ameaça, 
ao mesmo tempo, de 
modo a ijue todas me 
escutassem. 

A coitadinha vi¬ 
sivelmente para não 
molestal-as respon¬ 
deu-me que se encon¬ 
trava perfeitamente 
bem. De facto, ella 
procurava remediar a 
situação, amoldando- 
se ao meio, pois nun¬ 
ca me fez a menor 
queixa. 

Tempos depois ella 
foi transferida para 
Hollywood. Sincera- 
mente commovida 
por ver que ia perdel- 
a, experimentei dizer- 
lhe qualquer cousa 
que a consolasse. Ella 
estava como que pre¬ 
gada ao chão. E as 
lagrimas corriam-lhe 
em numerosos filetes 
pelo rosto pallido. 

De repente abriu 
os braços c atirou-sc 
sobre mim, fechando 


Para contar esta historia eu peço licença aos 
leitores para fazer uso constante do pronome da 
primeira pessoa do singular e nella incluir um 
pouco da minha própria historia. 

A cousa teve começo ha uns cinco annos 
muna estação telephonica de Eos Angeles. Eu 
era então uma telephonista. 

l'ma certa manhã a telephonista chefe ar¬ 
rancou-me da mesa de trabalho e apresentou-me 
uma joveu candidata á telephonista. Era uma 
creaturinha pequenina, cxcepcionalmente formo¬ 
sa, quepaiecia visivelmente fóra de logar, na- 
quelle salão escurecido. Ella olhava curiosamente 
as filas de moças absortas no seu trabalho, e na¬ 
turalmente admirava a espantosa facilidade com 
que os seus dedinhos dominavam todo aqucllc 
complicado mecanismo. O seu nome era Bordem 
Fui encarregada de mostrar-lhe o seu arma- 
rio e fornecer-lhe todas as informações necessá¬ 
rias ao seu novo emprego. 

Já esquecera o seu nome. Mas porque me 
parecesse infantil e boasinha resolvi chamal-a de 
‘‘Pequenina”. 

Parece que a memória de minha nova com¬ 
panheira não era muito melhor do que a minha, 
porque, dn dia seguinte em diante, ella passou a 
chamar-me “bòa senhora”.. . 

Eu comecei a gostar delia immediatamente. 
e foi com grande surpresa que verifiquei que o 
mesmo não succedia com as outras companhei¬ 
ras. Ainda hoje não sei porque. Certamente que 
não eia inveja pela sua belleza — a belleza nun¬ 
ca tornou uma mulher impopular com n seu pro- 
prio sexo. Xaturalmente ellas sentiam que Olive 
não lhes era igual. “\ão pertencia ao ^eu meio. 
Xascera para uma carreira mais rica em colori¬ 
dos. Dias depois da sua estrea na mesa de liga¬ 
ções perguntei-lhe si alguma cousa a incnmmo- 


Revelando o passado 
de Olive Eorden 
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xonado por ella, offerecendo sua 
fé, seu amor e sua vida. 

Mercedes, luta contra p amor 
por Carlos e o dever que tinha por 
sua patria, vencendo o ultimo, ella 
o deixa para ir com os espiões. 

Os contrabandistas arranja¬ 
ram vinho e muitas mulheres para 
que no momento do desembarque 
das armas, os guardas da costa 
ficassem distrahidos e não hou¬ 
vesse impecilho algum. Passan¬ 
do revista a altas horas da noite 
Felippe ficou suqjreso ao vêr que 
os guardas não estavam nos seus 
postos abandonando as armas. 
Felippe tem tempo de vêr, o que 
se passa lá na praia e dá o alarme, 
collocando desta maneira, todos 
em grande alarido. Os soldados 


do quartel ouvindo o signal sahem 
todos travando com oa contra¬ 
bandistas um grande combate. A 
batalha era no mar e em terra, 
sendo posto ao fundo o navio do 
irmão de Mercedes. 

Na manhã seguinte, Carlos é 
preso, por abandonar seu posto de 
serviço, e accusado de estar pas¬ 
seando com uma mulher na hora 
do combate. 

Mercedes não fôra encon¬ 
trada, porém, ao saber da desgra¬ 
ça de Carlos, prevendo um acon¬ 
tecimento, vae ao general Her- 
nandez e supplica-lhe que poupe 
a vida deste. 

Não sendo attendida, pede 
para ser castigada em logar delle, 
pois fôra ella a culpada de sua 


No anno de 1896, Cuba estava fervorosamente 
em insurreição contra a soberania de Hespanha. 
Todos os officiaes que foram encarregados de fis¬ 
calizar o contrabando de armas, bebidas e outros 
objectos, tinham sido demittidos pelo general Her- 
nandez. pois elles se deixavam subornar pelos con¬ 
trabandistas e isto trazia um sério perigo para 
Cuba. O contrabando de armas apezar da occupa- 
ção perigosa dava grandes lucros. Desesperado o 
general Hernandez, do regimento hespanhol, con- 
clue. que para evitar isto seria preciso collocar na 
fronteira um official, que não fosse susceptível ao 
suborno escolhendo para este fim, Carlos de Neve, 
que não tinha tanto valor como seu pae, mas já no 
inicio elle mostrava grande habilidade. Carlos to¬ 
mou o commando e sua rígida disciplina, foi imme- 
diatamente sentida, pelos contrabandistas. 

Uma das perigosissimas quadrilhas era com- 
mandada pelo poderoso Ramon Sanchez, rico co¬ 
lono, que servia de intermediário, para elles. Com 
astúcia, estes decidiram, que a irmã de um mari¬ 
nheiro, tomaria conta de Carlos, impedindo assim, 
que Carlos levasse a termo sua nobre missão. Con¬ 
tra sua vontade, Mercedes concordou em seduzir o 
official. 

Fazendo-se passar como irmã de Sanchez, esta 
consegue uma apresentação a Carlos que fica apai- 


deshonra. A maneira de querer sacrificar-se, 
commoveu tanto o general Hernandez que per¬ 
doa ambas as faltas, até a volta da lua de 
mel. 


No Studio da Paramout, quasi tudo tem 
um sentido duplo, a começar pela entrada do 
Studio, que tem apparencia bem differente dos 
outros. O prédio onde ficam os camarins dos 
artistas mais importantes, parece uma fila de 
bungalows. O logar onde parece ser a entrada 
principal de um grande hotel, não é sinão a 
poíta do camarim de Emil Jannings. Na 
localidade onde ficam as altas autoridades 
da casa, como sejam Lasky e outros, ha um 
i lado em architectura ingleza. O outro de 
V “stucco” hespanhol e no centro estylo 
m f rancei. 


(PROWLERS OF THE SEA) 


Film da Tiffany-Stahl do “Programma 
ierrador” que será exhibido no dia 18 de 
Fevereiro no ODEON 


Ricardo Cortez 
. Carmel Myers 
.. Gino Corrado 
George Fawcett 
,.. Frank Leigh 
Frank Lackteen 


Carlos de Neve 

Mercedes. 

O contrabandista .. 
General Hernandez 
Ramon Sanchez ... 
Felippe. 
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Eu como cs dias da stmana Até sabbado 
Quando eu volto do Cinema. 10 horas, vou para 
a sala Abro bem as ianellas Deixo que a ara- 
»em fresca da noite venha me ajudar Fico 
suando com o calor do chá A minha Dcrothy 
Cummings quér fechar a janella Eu deixo 
Mas deoois vou abril-a novjvmerue 

E* a minha vez de palestrar com vocês 
Leitores “Fans” Amigos Pessoas que tal¬ 
vez nutram sympathia por mim sem me conhe¬ 
cerem E eu me ponho na frente da machina 
Nem é preciso pensar Li se vão, de cambu- 
Ihada palavras, phrases. folhas e mais folhas de 
papel E' a minha horinha de felicidade En¬ 
treter a vcssa attençãc. Augmentar se possi- 
vel. vosso precioso interesse pelo Cinema Fa¬ 
zer ccm cue se tomem “fans cemo eu sou. 
Captivar os nervos tedes dos vessos seres piara 
esta pagina pauhsta E. na medida do possí¬ 
vel. transfundir tedo o meu enthusiasmo indes- 
tructivel pelo Cinema, dentro dos vossos cére¬ 
bros. dos vossos corações 

E a "De São Paulo”, c bem a rhapsódia de 
CINEARTE. Tem Cinema Brasileiro, de 
Pedro Lima Tem criticas, cousas do P V 
Tem commentarios sobre artigos de revistas 
yankees Eu vou tirando petiscos dos manja¬ 
res de cada um e preparando o meu. Mas ha. 
nisso uma enorme felicidade. Nenhum delles 
se amofina São meus amigos P V. desculpa 
as minhas escaladas pela sua especialidade. 
Pedro Lima, então, já me disse que até gosta 
que eu o auxilie a vencer no seu batalhar afa¬ 
noso e exhaustivo pelo Cinema da nossa Pa- 
tria. E o Gcnzaga. lê tudo isto. Lé e dirige o 
film. Mas vocês não pensem que o Gonzaga 
é só amigo e desses que tüdo desculpa e para 
tudo tem indulgência, não. Cousas que elle não 
gosta Como eu me metter com Cinematogra- 
phistas e essa “turma roxa” do Cinema Brasi¬ 
leiro aqui de São Paulo... Ah! Vocês nem 
queiram saber os pitos que eu levo! Mas eu sou 
menino bem comportado. O Gonzága. mesmo, 
já me disse que elle me acha cordato. E parece 
que é verdade Eu gosto, sinceramente, que me 
aconselhem Que me mostrem a vereda exa- 
cta á trilhar E graças ao meu cordatismo todo 
relizmente. já tenho feito muito mais nesta 
"De São Paulo", agora do que fazia, antiga- 
mente. com a secçáozinha que eu tinha. 

Já consegui, segundo penso, amansar os 
preços do Odeon. Póde ser que não tenha sido 
c meu commentario Mas eu commentei. Os 
preços abaixaram. Logo ... A orchestra da 
sala Azul. não acom- _ , 


DE SÍO PAULO 


( D E O . M . 
DENTE DE 


CO RRESPON- 
•* CINEARTE 


Sensivelmente . Ainda é ruim . Mas já esta 
30% melhor E póde. nesse caminhar, fica. be 
boa As minhas chronicas? Póde•***"£ 
Mas eu tenhe um palpite que a ag 

tanto bateu na pedra dura... Sobre a sorvete- 

na do Odeon. não tenho sabido mais nada de 
positivo. Mas eu tenho confiança no cerebro d 

O meu filhinho teimoso, agora, e o Alham- 
bra Vamos ccmmentar um pouco o Cinema 
m ais bonito de Sàc Paulo. 4*000 de «wj. 
Os films chuca-chuca. como sejam, 05 al 
da Defu-F N P . os de Ken Maynard. Johnny 
Bines Tim Mac coy. etc.. 3*000 Mas oasta 
um Ramon Novarro. uma JoaniCrawford. 

John Gilbert. prompto!. 4$000. E depois, agora, 
deram para fazer malabarices ccm a program- 
macâo. Os films não têm mais dia certo. Anti- 
gamente era assim: - segunda-feira, um ifi.ni. 
Até quinta-feira, se medíocre. De sexta-feira a 

cutra segunda-feira, outro. Se "super . a sema¬ 
na teda Agora, então, é charada. 

A gente até póde apostar quem acerta nos 
dias. * Entra sexta-feira um film e só sae na 
quarta-feira da outra semana. Outro, então, en¬ 
tra segunda-feira e só sáe no dia seguinte... E 
mais complicações do outro mundo. Só se isso 
é a penninha para atrapalhar, do pessoal que es¬ 
pera os films na sa!a Azul do Odeon, a 2*000 a 
entrada... 

Isso é erro. Primeiro, porque não ha a me¬ 
nor ordem nesse fvstetna de programmar. Se¬ 
gundo. porque 4S0O0. heje. é um absurdo inqua¬ 
lificável Mórmente num Cinema que tem ses¬ 
sões continuas a partir das 2 horas e que fica. 
auasi sempre, bem cheio em todas ellas. Na mi¬ 
nha opinião isso. é simplesmente uma cousa: 
vestir-se de J 2 rk Holt e ir assaltar os incautos 
com garrucha de 34 000 tiros. .. E eu espero 
que appareça logc a Mary Brian sympathica 
oue faça o heróe se converter á vida correcta dos 
bons tempos .. 

E esses beijinhos que eu dou á esse papel, 
esses Cinematographistas, não é para mal del¬ 
les. Absolutamente. Nunca daqui sahiu *lgu- 


panhava os films. Da¬ 
va concertos sympho- 
nicos Eu cri t i quei 
isso Estive lá terça- 
feira Acompanham 
dansas çom fox-trot 
Scenas de sentimento 
com “Reveries" de 
Schumann E todo 
esse apparato indispen¬ 
sável á um bom acom¬ 
panhamento musical 
Foi a minha chronicar ) 
Póde ser que não. Mas 
eu commentei. A or¬ 
chestra melhorou 
100% Eu falei dos 
films da United Ar- 
tists, todos, á 4SOOO no 
Cine Republica. Este 
de Constance Talma- 
dge que estão levando 
agora. “Marido de 
Mentira", está á réis 
3S000... A minha chro- 
nica? Póde ser que não 
Mas o preço abaixou... 
Até a orchestra do 
Triângulo, pasmem!!!, 
até essa orchestra!!!. 
pasmem!!!, melhorou 


LIA TORA' NA 


SUA “PONTINHA" AO LADO DE ALBERT GRAN 
EM “MARTINI COCKTAIL” 



ma cousa que visasse perturbar a pas ou o so- 
oego de alguém. Eu íimplesmente. procuro é a 
paz e o socego do meu publico. E acho que 
CINEARTE sendo o vehiculo que é, sincero, 
leal. imparcial e honesto, só póde ser bem re¬ 
cebido ... A mim pouco se me dá Os elogios 
não são regateados. Nem se fazem a poder de 
papel moeda... São espontâneos. Mas as 
cacetadas vibram pelo mesmo diapasão. .. 

E por isso que eu sempre tenho um sorriso 
máozinho de ironia quando eu passo por alguns 
gerentes de Cinemas Elles ficam á entrada, 
risonhos, rechonchudos, prazenteiros. Depois 
lém a revista*. Põem os callcs de molho. E di¬ 
zem logo, que esse pessoal de CINEARTE é 
ordinário... 

E a orchestrazinha do Alhambra, mesmo, 
anda bem fraquinha. O maestro que usa oculos 
e não usava, já nãc tem mais aquelle cuidado, 
aquelle esmero de outPora ... Eu não lhe posso 
perdoar a adaptação musical de “Garotas Mo¬ 
dernas” ... 

Uma cousa, já que se está falando em 
Alhambra. E comedias Ha) Roach? Pódem ar- 
chivar as dc Max Davidson. Mas aonde está o 
monumental Charlie Chase? E os pyramidaes 
Stan Laurel e Olivcr Hardy? E a tremenda 
“ganf?”? Agora tem sido um tal de jomaes que 
nos partam!!! 

O “Diário de São Paulo”, cuja secção de 
Cinema está nas mãos competentes de J. Canu- 
to Mendes de Almeida, (é Mendes mas não é 
meu parente!!! O elegio é espontâneo e não é 
encommendadc) tem as suas columnas abertas 
á considerações de differentes vultos do Cinema 
sobre Cinema falado. E J. Canuto, mesmo, 
parece que está com idéas mesmo enthusiasma- 
das per tal Cinema. Eu não quero discutir esse 
ponto. A minha opinião já está formulada e já 
foi impressa. Mas elle disse, outro dia. que 
Oduvaldo Vianna devia fazer films falados 
Que elle venceria . E eu ponho aqui um parecer: 
— será mesmo possivel o Cinema falado entre 
nós? Eu acho que a nossa victoria deve começar 
pelo Cinema genuino. E se este vencer, para 
passar tempo, brincaremos de Cinema falado. 

Eu tenho rido a valer. E não sem razão. É 
ainda por causa do Cinema falado. Basta, para 
isso. que se abra uma revista yankee de Cinema 
Das bem recentes, príncipalmentc. E que se 
comece a ler. E notar o furor pelos films fala¬ 
dos, A loucura, o fanatismo que parece estar 
avassallando os espíritos daquelle pessoal. Os 

annuncios de "professo- 
ERT GRAN res dc vojá não se es¬ 

condem. São claros. E 
_ ensinam até “voz" por 
^ correspondência... A«- 
i sim eu acabo ‘collega de 
quarto do George Ban- 
croft. num curso assim... 
E depois, quando « 
avança na leitura e se co¬ 
meça a ler algo sobre 
“casts” de futuros 
films... Santa Virgem 
Padroeira dos Desampa¬ 
rados Afflictotü! Tem-se 
desmaios. Chiliques for¬ 
midáveis. .. de r i s o!ü 
Aquelle re bu ta lho de 
imprestáveis: — Alice 
Brady, Theodore Von 
Eltz, Richard Bennett, 
Rcbert Mac Wade. Cra- 
ne Wilbur e muitos ou¬ 
tros. gente que “tinha 
it". quando a cataracta 
do atrazo turvava a vista 
dos nossos antepassa- 

9 

dos... Essa gente esta 
voltando... Estão tendo 
JJ papeis salientes. Impor- 
y tantes! E agora é que 
— ■ ■ nós vamos ter a verda- 
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LytelI? Pois c este mesmo. Mas com uma 
differença enorme. Um avanço de quasi 10 ap- 
nos de technica Cinemática e de uma direcção 
magistral de Victor L. Schertzinger . Elle se 
revelou numa nova phase com “Cartas na 
Mesa . E confirmou a inscripção no primeiro 
team dos directores realpiente bons, com 
este trabalho. Está feito com todos os recursos 
da linguagem dc Cinema. As scenas iniciaes. O 
assassinato de Francis Mac Donald. (O maior 
freguez do Rodovalho dos Studios!) Aquella 
transformação do Clive Brook, de moço em ve¬ 
lho. na prisão, só vendo retratos de sua filhi- 
nha... Ah! Cinema. Cinema! E. depois, a per¬ 
seguição “perfumada’' á Baclanova. Bem feita. 
Bem descripta Bem imaginada. Melhor reali- 
sada. E. para que me não esqueça, o trabalho de 
William Powell. Principalmente na scena em 
cue é ludibriado por Olea Baclanova. E como o 
Cinema descreve a vida desta, depois da prisão 
do marido!!! Só o Cinema, mesmo. Só este 
grande mestre. Mestre que enleva uma criança, 
suavemente, com o mesmo motivo que traz so- 
phisma ao coração do moço... Um bellissimo 
film. Clive Brook vae bem. Está aünhadissi- 
mo. Tem uma cara de quem ccmeu arroz doce 
pela terceira vez .num dia, mas é bom artista. 
Mary Brian e Jack Luden são o par amoroso. 
O final é esplendido. Victor L. Schertzinger 
lavrou um tento. 

MARTINI COCKTAIL(Dry Martini) 
— Fox. 

Harry D Abaddie D'Arrast dirigiu. Elle 
que fez uma série de films com Menjou e o es¬ 
tupendo Quarteto de Amor", com Florence 


Vidor. Gostei de vêr a Lia Torá vendendo “co¬ 
midas” ao Albert Gran. Também da sublime 
Mary Astor. Muito do formidável Albert 
Gran. E também do Albert Conti e do Matt 
Moore. 

E' um film que se passa no seio de gente 
distincta. Aliás isto é commum nos trabalhos 
de DArrast. 

A BELLA CRIMINOSA (The House of 
Scandal) — T. Stahl — Programma Serrador . 

Dorothy Sebastian ainda trax o perfume de 
“Garotas Modernas”. Como o Nils Asther a 
beijava com ardor, com ciufhes, com impeto! E 
quando elle lhe dizia que a amava com loucura 
e com odio, lembram-se? E ella fica pequenini¬ 
nha pérto de Joan Crawford. Mas ella c o sor¬ 
riso mais triste do film. E* a carícia mais ma- 
guada E' um verdadeiro mimo de sympathia e 
doçura. Como eu gostei de “Garotas Moder¬ 
nas”. .. 

PIRATAS MODERNOS (The Big City) 
— M.-G.M. 

Lon Chaney é ujm magnifico artista. Eu 
só me lembro, realmente, de um trabalho seu 
que me deixou perplexo. Foi em “Castellos de 
Illusões”. Neste film elle é um gatuno.' Esper¬ 
to. E cáe pela MarcelHne Day... Mas casa 
com Betty Compson e assiste ao close-up final 
de James Murray e da tristonha Marcelline. 
Mas é um film de Tod Browning. E os films 
deste director. sempre, têm boas e bem interes¬ 
santes scenas. Póde-se vér. Mas se estiver cho¬ 
vendo muito.. esperem” Laugh! Clown! 
Laugh!” 


IDÊA MÃE (The 
Wright Idea) — F. N. 
P. — Programma M. G. 
M 

O ultimo film de 
Johnny Hines. O mais 
recente, é logico. E com 
a Louise Lorraine. Tra¬ 
balha o Edmund Breeze. 
Nem é preciso dizer, é 
(Termina no fim do 
numero). 


AO LADO. A 
SALA DE 
ESPERA. 

EM BAIXO. 

A ESQUERDA. 
O “HALL”. A 
DIREITA. UM 
ASPECTO DO 
SALÃO 
VERMELHO 


deira phase critica da peste hedionda Agora! 
Não existirão mais typos photogenicos. Não 
adianta mais ter os dótes de Anita Page e nem 
a garbosidade de Nils Asther. E' preciso TER 
VOZ!!! O senhor é burro? Sou. E ’ analpha- 
beto? Sou. E feio e tôlo. E mais alguma cousa. 
Pois agora fale. Assim!!! Que colosso! A me¬ 
lhor voz do mundo. E está contractado... 
Pobre Cinema, eu acho que alguém andou tra¬ 
mando contra você... Não haverá nisso a 
a intriga do seu rival theatrò? 


Outro dia eu subi ao topo do Prédio Mar- 
tinelli. Subir mais do que isso, para mim. só 
quando o Gonzaga me dér alguma noticia do 
outro mundo... Pois eu tive essa barbara co¬ 
ragem. E isso nada tem com Cinema. Mas a 
descida tem. Tem, pprque eu parei no quarto... 
andar. Sahi do "sexto”. Passei pelo “quinto” e 
cahi no... quarto. Não resisti a curiosidade. 
Fui espiar. Os jprnaes noticiaram que aquillo 
vae ser theatro. Mas eu acho que o fundo da- 
quelle palco, já feito, perfeitamente perceptível, 
não permitte tal hypothese. E seria, realmente, 
pena que tal se desse. Pena. porque é um Cine¬ 
ma primoroso. Bonito. Moderno em toda a li¬ 
nha. Não tem uma friza. Um camarote. (Que 
aliás vivem sempre ás moscas!!!) Balcões su¬ 
perpostos e platéa. Mas tudo numa decoração 
lindíssima e num gosto finíssimo. Eu acho que 
a gene passará ali horas de gozo espiritual in¬ 
censo. Pelo que se veja de bom, na téla, e. pelo 
ambiente que nos cercará. E assim o Commen- 
dador Martinelli. homem que comprehende a 
/ida com as suas differetes mudanças, prova que 
é. também, um homem de tom gosto. Que fi¬ 
que prompto logo e 
logo inaugurado. 


FINS DA SEMANA 


A R M AD IL HA 
PERFUMADA (For- 
gotten Faces) — Para- 
rnount — Producçoã de 
1928. Vocês se lembram 
de “Heliotrope”. com 
Fred Burton? Tinha Di- 
anna Allen e Wilfred 
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|iic aliás era por Bill 
lcscnnhecida, foi no- 
ada, e a pequena 
>assou a ser cnnsidc- 
•ada. como era natu¬ 
ral. como clandesti¬ 
na. mas — c digam 
ijuo os alvos de Cupi- 
il». só trazem desgra¬ 
ça — a pequena teve 
viric. caliiu nas boas 
•magas do comman- 
mandante do navio, 
i. >upçrior de Bill. c 
r. resultado é que 
aquelles dias de mar 
c ceo. a caminho da 
Erança. foram uma 
'Uccc^são de idvllios 


neeedoramente envolventes para Bill e Sally, que 
não presentiam. no arroubo das suas affeições, o 
horror que presenciariam dali a dias, em pleno 
fra.gnr das batalhas que se feriam nos campos 
írancezçs. 

Vma vez em l a ‘ranqa, porem, um fortíssimo 
pavor se apodera de Bill. que não sente o minimo 
animo para partir juntamente com o seu pelotão, 
para enfrentar a situação que caracterisava 
aquelles momentos de angustia e de horror. 

K assim, fugindo ao dever, andou Bill vários 
dia> vagam lo por Ihgares ermos e alheios á tra- 
jectoria do seu pelotão, e até longe de Sally, que 
se transformara cm enfermeira. 

Mas a moça, desgostosa com o procedimen¬ 
to do namorado, entretanto, não deixava de o 
amar. e por isso. um dia, levando ao cumulo a sua 
ajidacia toda razoavel e ate muito louvável, no 
momento da chamada dos soldados do pelotão, 
apresentou->e no legar do namorado. 
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A nora da retreta. |K>rcijj t (lesviaiiuo->e 
Sally, encontrou o namorado. Exprol>ou-lhe " 
procedimento. Como poderia elle ser digno delia, 
si era um poltrão, um indigno, si em pleno delirw» 
da tormenta que crepitava no heroísmo refugia¬ 
va. escondia-se, procurava fugir ao perigo, pro¬ 
curava escapar-se ao cumprimento do >eii dever 
da sua obrigação de cidadão e de homem f 

Essas palavras comnioveram Bill... e elle 
decidiu, nauucllc momento, honrar a ténue Sally 
ainda nelle depodtava. E amhos, naqqelle instan¬ 
te em que os <ihu/.e> e granadas se despedaçavam 
num reboar ensurdecedor, lançaram-se a vora¬ 
gem da guerra. E lutaram iunt«»>. unido-,, por¬ 
que Sally decidiu não abandonar o namorado. 

Assim estiveram hora> e h«>ra>. escapando- 
se de uma e de outra, até que Bill. agora trans¬ 
formado, gigante de heroi>mo e de vontade lor- 
te. conseguiu dofazer todos . i> mãos planos de 
bois e>piõe> e tramar um plano cujo roubado 
foi o mais eííiciente. 

E des-e modo. pelo amor. Bill |ia>-"U di 
poltrão a heróe. Quando a guerra terminou, ia- 
l i! é calcular o prêmio nue lhe coube, porque Sal- 
lv não o ahandouoú um -ó monutito. 
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Esta historia começa num villarejo norte 
americano, cuja vida era muito pacata. muit< 
feliz, mas um dia — como aconteceu aos quatro 
cantos do globo numa época que jamais será es¬ 
quecida — foi attingida pelo horror da guerra. 

Ali, felizes, contentes com as esperanças 
que os seus corações embalavam, ingênuos, vi¬ 
viam Sally e Bill. dois namoradinhos. 

Com a partida de Bill para o "front". re- 
pentinameme. Sa'ly. entretanto, sentiu que ja¬ 
mais se poderia separar do namorado. 

E uaquclle mesmo dia. no momento em que 
navio que levaria o pelotão para a França esta¬ 
va a partir. Sally teve uma idéa. audaciosa, qua- 
si impraticável, sim. mas hem digna de um co¬ 
ração afflicto que não consentiria na separação 
cio bem-amado. 

E Sally. assim metteu-se num dos caixotes 
que estavam sendo carregados para o navio.. . 
e seguiu viagem. A sua presença, entretanto. 
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Eu Cavei uma Entrevista do Outro Mundo... 



A N I T A I» A G E I A * K * 

Xa vicia da gente lia unia hora que é um 
colosso! E’ aquella! Quando a gente se deita e 
está esperando que os olhos se fechem e nos 
mandem á calma absoluta dos nervos. Ahi é um 
gôso! A gente tem Cadillac. Tem bungalow. 
Tira sorte grande. Ganha no bicho. Assiste ao 
enterro da sogra. E muitas outras cousas co- 
lossaes! E a gente também vira tútú da Joan 
Crawford... Bijú da Clara Bc*va... E frú- 
frú da Norma Shearer.... 

Pois é. Vocês todos já tiveram essa hora. 
Desde o senhor Antonio José d^lmeida, padei¬ 
ro. Até a perfumada senhorita Lily. Todos. 
Solteiros. Casados. Fans. Todos. Geralmente é 
um bater de despertador que nos arranca do gô- 
20 e nos atira no horroso... Mas ainda resta o 
consolo do dia seguinte e do tal instante, outra 
vez... 

Pois cu estava assim. Pensando na sorte do 
filho do Douglas e na possibilidade de eu fazer 
um reede até lá e tirar-lhe aqueile monumento 
de “it" dos braços... Quando veio vindo uma 
cousa pesada para cima de mim. Mais pesada. 
Pesadíssima. E todo esse peso liem em cima das 
minhas palpebras. Até derrubal-as. Fiquei 
chumbado... Tontinho... Tontinho... E ago¬ 
ra aguentem o resultado! 

Pleno mino 2000. 


I) O O V T R U M U X DO... 

Conseguira viver até essa data, rijo, forte, 
por ler engolido n tclegramma que trazia a no¬ 
ticia da morte do Buli Montana. . . 

Defronte á mim que tremia de medo, um 
velho. Theodore Roberts ampliado. Mascou a 
ponta de um charuto. Cuspiu. Olhou-me com 
um olho só. Depois como outro. Depois passeou 
pelas nuvens circumvizinhas. Que medo... O 
que me iria acontecer Santo Deus... Para 
baixo ou para cima? F.is o problema... Mas eu 
relembrava. Afinal, cu íòra mais puro, vida to¬ 
da. do que Jack Holt em todos os seus films reu¬ 
nidos!? Estava salvo, positivamente!... 

Mas eu tinha medo daquelle velho. 

“Você é de Cinema?” 

Tonitroou o barbaças. 

“Sim. doutor!” 

“Ora, doutor é sua avó, menino! Eu sou 
Pedro”. 

“São Pedro?” 

“Santo vocês vão ver! Com esse estrebilho 
é que vocês aqui não dormem, não!!!” 

“Mas, Santinho, 'cu não podia saber se vou 
para o norte ou se desço para o sul?” 

“Não se apouquente. Os seus bailados co¬ 
meçarão em breve. Por emquanto você me ac- 
companhe”. 

E fomos. Atravessamos algumas nuvens. 
Havia um corredor tnorme. Formidavelmente 


(De OCTAVIO GA BUS MENDES, especial 
c exclusivamente para "Cinearte”) 


enorme. Maior do que todas as miniaturas de 
Mctropolis... K a Marv Carr estava lavando o 
assoalho daquelle corredor enorme, maior do (pie 
a paciência dc muitos "fans”... Entramos 
numa saleta. Ali cra o escriptorio. Na porta ti¬ 
nha uma chapa. “São .Pedro". Xão dava a <*- 
cupaçfio. Entrei tirine. 

‘'Sente-se”. 

“São Pedro... Eu... Eu...” 

"Vamos, menino! Sente-sc. As ‘conversas 
ficam para mais tarde. Você é de Cinema, en- 

tao? 

"S"U sim. Mas isso não é peccado. é? 

"G Hl forme. ls>o v«»cc vera. K agora es¬ 
cute. \'océs de Cinema, especialmente jornalL- 
ias de Cinema, eu os cjuero sob minha guarda. 
I‘‘u agora vou dar umas disposjqiVs importantes, 
la dentro, vou liquidar uns assumptos urgentes . 

*•( ) MMilior. Santinho, vae distribuir Agua 


• • • 
io: 


para São Paul» 

"()ra não me amole. Quando isso for ne- 
cessario eu mando exhilíir "Sadie 1 honipson ... 
(bisei a piada. Estava garantido. Pedrinho 


era fan!!! 

"Xão sf ria. Fique Buster Keaton até eu 
voltar. Ouvm? \ r ou lhe fechar a<pti. seu malan¬ 
dro. Pessoal de Cinema é anui no duro. Quan- 
d( voltar conversaremos..." 

Foi. Até a porta. Parou. Olhou-me hem 
desconfiado. Depois recommendoii (|ue não me¬ 
xesse em nada. Eu respondi que não. Estava 
mais angélico do que Betty Bronson... O velho 
sahio. Fechou i porta com uma das enormes 
chaves. Fiquei só. 


í )ue colosso de aventura! Fechado no escri- 

•w 

ptorio reservado do guarda do Paraizo!... In- 
crivel! Mas -e e'le era “tan ... Se elle gostava 
de Cinema... Positivaniente eu ia,'ao menos, 
ao menos, para o purgatório. Lá eu assistia 
umas íiOOO fitas da Chestertielcl, umas 8000 da 
Excellent. umas 5000 da Rayart, todas com Per- 
ey Marmont e Wyndham Standing e estava ga¬ 
rantido. Ccuzinhò velho de guerra!!! 

Ergui-me. Começei á| farejar. Depois fui 
olhar as circunivizinhanças. Tudo em perfeita 
ordem. A gaveta dn centro, da escrivaninha, es¬ 
tava meio aberta. Oilici cm redor. Nem um an¬ 
jinho. Occasião propicia. Abri a gaveta. Lapis. 
Papel. Lapis. Ora bolas! Depois puxei a gave¬ 
ta do lado. Nada! A do outro lado. Tinha um 
caderno verde. Grosso. Bem grosso. “De Ci¬ 
nema”... Estava gravado em cima. Fiquei 
nervoso. Agarrei aquíllo. Olhei desconfiado em 
torno de mim. Tudo em socego. Então eu ati¬ 
rei aquillo para cima da mesa e comecei a fo¬ 
lhear avido, furiosamente. E se o velho appare- 
cesse? Eu dizia que pensei que fosse algum 
“Tico-Tico”... E abri. 

Era um diário de São Pedro. Mas só sobre 
o pessoal dc Cinema. Fui lendo. Tinha a morte 
de Wallace Reid. Tinha um começo de Cinema 
italiano com as restantes paginas arrancadas. 
Sobre Cinema aHemão... Eu estou desconfiado 
que São Pedro é francez... E segue. Paginas. 
Mais paginas. Considerações de “fan”. Aqui. 
Vejamos. “Escrevi uma cartinha á Valeska Su- 
ratt, oue entrou liontem, pedindo uma photo au- 
tographada...” Que engraçado! E segue. Se¬ 
gue. Vae seguindo. Aqui. Paremos. Agora com 
socego. Nem que elle volte e me pegue com a 
bocca na botija. Li com attenção. 

“Diarinho. Estou auui com um attestado 
da policia de costumes do Paraizo. Ella me pede 
mie desterre Rndolnh Valentino. Diz que as 
11000 virgens não têm socego... Mas você sabe, 
diarinho amigo, oue eu tenho uma quedazinha 
pelo Rudolpb...” 

E mais paginas. 

“Checou liontem o Ted Mac Natnara ao 
Paraizo. Foi recebido com meia duzia de Ixir 
pernaquios. ” 
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Mais paginas. 

"Chegou Larry Scinoii. Eu nesses'vingo a 
honra cler todos os “íans” ultrajados!” 

Paginas. Mais paginas. 

“Coitado do Jaynie Del Rio! Elle ficou do- 
ente c íalleceu... Elle mc perguntou se o duelo 
;u|ui era |>erniittido... Elle foi eondemnado a 
fabricar remédios contra enxaquecas o resto da 

vida...” 

“'Tive. um choque. o I crey Marmont. A 
morte, cada vez que cliegava ao lado delle, não 
fazia nada. Dormia... Depois que ella viu um 
film de Greta Garbo com John C.ilbert não dor¬ 
miu mais. Mas trouxe-me este estupor. Vou 
condcmnal-n a assistir os proprios films até o 
juizo final.’ 

“Chegou mais uma remessa de sarcoplut- 
gns. V f eio o Conwav Tearle. a Mary Carr. o 
Malcolm Mac Cregor. o l larrison Ford. o \\ il- 
liam Demarest. o Caroll Xye, o Tom Mix. Aos 
primeiros dei um fim parecido com o de Percy 
Marmont... Mas ao ultimo!... Nem (pieira sa- 
1k.t. meu amigo! Mandei-o cavalgar o raio que 
m parta!!! E não é que «• patife queria entrar 
o*m Tonv e tudo 


tratava do John Liarrymore... ” — “Chegou Ra- 
uiíhi Xovarro. Falou fino e cantou grosso. An¬ 
tes de ser admittido foi eondemnado a ouvir um 
concerto da orchestra do Triângulo. 

Chegaram John Gilbcrt c Greta Garbo. Es¬ 
tão acondicionados numa geladeira... Morre¬ 
ram |K»r se terem beijado ao lado de um de|x>si- 
to de dynamite... ” 

‘As minhas veneráveis barhas tremeram. 
Estou quasi enlouquecendo. Joan Crawford che¬ 
gou. .. Salomão, Nero, Noé e demais piratas an¬ 
dam num assanhamento...” 

Levei um tranco formidável. Cahi de cos- 
• tas. São Pedro, fumegando, furioso, defronte á 
mim. Gesticulando! Tenebrosamente! 

“Seu maroto! Seu varetinha! Seu atrevi¬ 
do!” 

Fiqquci pequenininho... Assimzinho! 

“Você ia ficar num !ogar. Mas agora... 
Venha aqui!!!” 

Acompanhei-o. Atravessamos logares tene¬ 
brosos. ínnumeros. Innumeros. Labvrinthos. 


In numeros. Até que paramos. O velho olhou-me 
furiosamente. 

“Entre!” 

Era uma cabine de projecção. Veio um ho¬ 
mem . Era p Serrador . 

"Exliiba para esse homem assistir, já, todas 
as reprises dos films que você teve a coragem de 
reprisar no mundo!!!” 

O homem disse que sim. Sãrj^Pedro sahiu. 
E fechou a porta da cabine. Sentei. Um ronco 
motor. Um letreiro esborrachou-se na téla: — 

“0 Mundo Perdido”. Perdido estava eu! 
Desmaiei! Morri de novo... 

Quando accordei tinha uim papelada nas 
mãos. Era isto que vocês acabaram de ler... 


Também a Grécia só exhil>e films estrangei¬ 
ros. Durante o anno de 1927, foram imoortados: 
69 films americanos, 36 alletmes, 20 francezes, 
6 austricos, 2 italianos e 1 inglez. 


.» w n i\ k A W FORD. TAMBÉM... 


“O George Bancroft, o Fred Kobler. 
i» Buli Motana. »* Victor Mac Laglcn. •* 
Pat Hartigan c o Wallace Bccry chega¬ 
ram. Acharam que aquillo l«á cm baixo es¬ 
tava náu c metteram o pau.na vida. 1 re- 
cisaram chegar algemados. Fizeram co- 
rar todos os meus íxirteiros e anjinhos. 
taml)em. com o (pie diziam de bocca tor¬ 
cida.'. . Que pessoal! Mandei-os virar me¬ 
lado nas caldeiras do Pedro Botelho. O 
George Bancroft riu-me nas ventas e riu 
dentro da manga, soltou um pernaquio c 
disse (pie atpiillo era chuca-chuca para 
quem tinha figurado em “Cartas na 
Meza”... 

"Contratarei Clara Bow para minha 
dactylographa. E' o castigo que ella me¬ 
rece. Mas tenho que fazel-a trabalhar 
num gabinete reservado, sozinha e com 
uma venda nos olhos... ” 

Ainda tremo de raiva! Estou furio¬ 
so! Furibundo! Imagine, meu amigo, que 
o patife, o banditismo do William Haines 
desrespeitou-me. Deu-me a mão. Fui 
apertar. HJIe me enganou e me deu um 
tapa na Iwrriga. Eu me abaixei e elle fez 
umas cosquinlias no meu papo. Abri a 
bocca e elle repetiu a scena de “Don Pira- 
tão” com Bert Roacli... Mandci-o para 
a Escola Correeional... Uff!” 

"Chegou Lon Chaney. 0 illustre ca¬ 
racterístico foi hospedado na Santa Casa 
e vae ser internado no Jardim Zoologico!" 

"Menjou, agora, é o meu maitre de 
hotel. Mas mandei demittir todas as mi¬ 
nhas auxiliares e mandei, nos seus luga¬ 
res, ficarem Xicholas Soussanin e Clande 
King.. 

“Norma Talmadge não queria mor¬ 
rer . Mas chegou hontem. Xão morreu 
sorrindo. Mas veio com um traje de col- 
legial e com um sorriso de Lillian Gisli. 
Quando perguntei pelo Gilbert Roland 
aquillo tudo se desfez em nada...” 

"Lilian Gish. Diarinho, mais uma 
santa que chega. Foi recebida com toda a 
veneração". 

"Estou ptnalisadissimo, meu diário. 
H untem houve aqui um lamentável desas- 
lrt - Puzeram o André Beranger junto 
com as 11000 virgens...” 

Debaixo de grande chuva chegou 
Liond Barrymore. Foi eondemnado a be- 
>er toda a agua que appareceu nos films 
em que elle trabalhou... Soube-sc <pie 
niuirera afogada no Studio da Anchor..." 

^ hegou aqui um sujeito dizendo que 
er.i o melhor actor do mundo e falando 
eom voz grossa e só mostrando o perfil. 
Mandei-o engraxar as botinas do Eddic 
•rnlion... Mais tarde eu soube que se 
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H Rainha do Pacifico 


contava-sc a uc 
Hernandez \ as- 
quez. que de lacto 
recebeu a visita <le 
Marcki Brandon. 
advogado sem es¬ 
crúpulos. que to¬ 
mava t o d a s as 
questões a peito, 
levando tudo bru¬ 
talmente ao t i m 
que interessava os 
proprios lucros. 

Brandon. na vi¬ 
sita que tez á casa 
dos Vasqucz, le¬ 
vou em ;sua com¬ 
panhia seu sobri¬ 
nho Tcrrencc. cujo 
primeiro cuidado 
foi de examinar a 
bellcza de Dolores 
e por cila se apai¬ 
xonar. De>pedido 


ULD SAN FRANCISCO) 


dc AI..-IX citosLixn 


Brandon. sem que desse a mininia esperança de 
entrar num accordo p«»r parte de D. Hernandez. 
este ficou á espera das ameaças que ouvira, de 
fronte erguida, prnniplo ao primeiro golpe do 
inimigo. 

Havia um homem mysterioso. Cris Büek- 
wcll. que agia sob diversas apparencias de jus¬ 
ticeiro e sob cujo governo st* determinavam as 
maiores torpezas de então. 

(/ris soube da altitude de D. Hernandez. c 
ouvindo Tcrrence protestar contra a pretendida 
usur|)açâo. vislumbrou (pialquer coisa que iria 
satisfazer ytas baixas paixões na pessoa de Do- 
lores. que elle veiu a conhecer, quando cila pro¬ 
curava falar com o joven na suspeitissima taver¬ 
na. em <|ue o ciume o jogara para es(ptecel-a. 
desde mie suppuzera Dolores noiva do covarde 
D. Luiz. 

Xuma manhã tranquilla, Cris appareccu 
na casa de Vasqucz. pretextando a attracçao que 
aquclles lindos logares tinham produzido em seu 
espirito. 

Depois, tingindo-se bondosamente interes¬ 
sado pela sorte daquelle velhinho e de sua neta. 

(Termino no fim do numero) 


Os Vasquez eram orgulhosos do nome que 
traziam e a honra de seu brazão traduzia-se na 
legenda que ornava a espada rutilante herdada 
dos seus primeiros: “Um Vasqucz Defende Um 
\ asquez , o thesouro guardado com carinho 
pelri ultimo representante da casa. D. Hernan¬ 
dez. que vivia com sua nela. a linda creatura fei¬ 
ta de meiguice e doçura, que enfeitava a velha 
propriedade em ruinas que fòrn o scenario ma¬ 
jestoso das primeiras conquistas claquelles he- 
róes. Dolores era uma flor de innocencia e hel- 
leza e todo o carinho que seu avô lhe dedicava 
tinha a mais abençoada recompensa... 

A este tempo. San Francisco estava a bra¬ 
ços com a questão da immigração chineza. O 
elemento mongól tomava vulto, impondo um re- 
gimçn vicioso na vida da cidade, difficilmentc 
acceito pelos que pugnavam pelos direitos de sua 
terra. 

A cidade chineza era uma ameaça aos pro¬ 
gressos da civilização, surgindo portanto as 
complicações políticas, levantadas em torno da 
remodelação da cidade, emquanto muitos delles 
enriqueciam a custa do commercio das mulhe¬ 
res brancas, do contrabando do opio, vivendo em 
arruamentos escusos, um perigo constante á vida 
do homem branco. Dentre as propriedades que 
deviam soffrer as martelladas do progresso, 
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I.ROCELLAS HO CORAÇA‘> (Across 
to Sini-taporc) — Producção <!e 19-* M ■ '■ 

\[ t — ( Frog. M . Ci. M •) 

A historia deste íilm já foi filinaila. Lon 

Chanev, Malcolm Mc C.rcgor e Billie 1)<,vc ‘*' 
nham ós trcs principacs papeis. Nao sei a raza«» 
que lev.ou a M. 0. M. a reíilnial-a. 

Depois dos numerosos íihns de assump o 
marítimo, que têm f sido produzidos ultimamen¬ 
te. nada ou quasi nada mais restava a explorar 
no genero. Esta historia, por exemplo, nada 
apresenta de noyo. E’ a mesma cousa de sem¬ 
pre. Os homens em luta com a fúria dos mares. 

O capitão brutal, dominador. 0 piloto máo, 
ambicioso. Os soccos de sempre. Os motins de 
sempre. Uma doniclla a. bordo. Mais um 
attentado ao pudor. Este. Só si foi para apre¬ 
sentar Ramon Novarro num papel de verda¬ 
deiro homem... 

Mas ahi justamente é cpie n fracasso c 
maior. Ramon namora Joan Crawford, e de¬ 
pois veste a roupa de Ernest Torrence, tudo vae 
muito bem. São sequências de comedia, de 
mistura com um pouco de romance. 

Mas de repente vae tudo por agua abaixo. 
Ramon mette-se a homem. E com aquelle seu 
rostinho de preparatoriano principia a metter o 
braço em toda a tripulação do navio. Franca- 
mente. tive vontade de rir. Emfim, a gente não 
faz uma asneira porque a pyramidal Joan 
Crawford apparece em quasi todas as sequên¬ 
cias, até o final, e a luta final é bôa. 

A photographia é óptima. William Nigli. o 
director. a não ser no principio, com os seus 
bellos toques humorísticos, falha copipletaniep- 
te. Ramon Novarro faz o mais que póde em todo 
o fihn. Joan enfeita-o e torna-o agradavel a 
vista... Ernest Torrence representa terrivel¬ 
mente mal. Parece uma figura de “grand-gui- 
gnol” . James Mason é o peor villão dn mundo. 

Edward Connelly e Frank Currier, ambos fal- 

lecidos, tomam parte. 

Só vale por Joan Crawford e pela belleza 

photographica de muitos apanhados. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 




O BATE BOLA DO AMOR (Warming 
Cp) — Paramount — Producção de 1928. 

Mais um film sportivo com Richard Dix no 
principal papel. Mais um heróe desconhecido, 
sahido de uma modesta aldeia, que, na cidade, 
no “team” campeão, supera a doce inspiração 
dos olhos da heroina. Mais um “match” sensa¬ 
cional, ganho no ultimo minuto, graças a valen¬ 
tia e ao sangue frio do heroe. 

O sport desta vez é o “base-ball. E’ a unica 
cousa clifferente. Mas, vocês comprehendem, 
um film sportivo de Richard Dix. dirigido por 
Fred Newmeyer, sempre representa alguma 
cousa. Assim é que ha varias sequências humo- 
risticas, outras interessantes pelos aspectios ori- 
ginaes do “base-ball” e, finalmente, outras im¬ 
pregnadas de romance. Sim, leitores, o film 
também tem romance e do bom. Onde já se viu 
um film de Richard Dix sem beijos.? 

Este tem yarios beijos e quem os recebe é a 
meiga e graciosa Jean Arthur uma das mais 
verdadeiras ingênuas que conheço. A’s vezes, 
olhada de repente, ella tem uns ares de Mary 
Brian... 

Mas é mais bonita. Não tem só a ca- 
rinlia dc boneca. Tem um par de olhos 
que enche de luz quem se atreve a 
nlhal-os de frente... E tem uma dóse 
mais do que homeopathica de “it”. E 
vocês sabem, o “it” vale muito mais do 
que o radio... O Rjchard Dix é um bello j 
artista. Typo varonil, extremamente pho- / 
togenico, o seu modo de representar. 
entretanto, está ficando muito igual e jp!| 
sem graça. Parece até que a unica cousa 


0 que se exhi* 
loe no'Rio 

que u lax mover-sc c n lembrança «lo contracto 
que tem a cumprir cm a Paramount. 1 a! qual 
um outro Tbomas Meigban... Camlc King, 
l«|,ilo Mc CuilouKli. Roscoe Karns, \\a«lc Bole- 

ler e outros tomam parte. , 

A direcção de Fred Newmeyer nao e das 

melhores. M 

Vão vér como é o "base-ball . 

Cotação: f> pontos. — P« ^ - 

GLORIA 

O KSTCDAXTK MKNDIGO (Der Bet- 
telstudent J — Cf a - Producção de 1928 — 
(Prog. Urania). 

* Mais uma comedia allemã, caractenstica- 
mente allemã. Por isso mesmo construída so¬ 
bre situações duras, puramente theatraes c 
c apresentando no seu decorrer os typos mais 
conhecidos d«>s theatros de revista e de come¬ 
dia. Gira tudo cm torno do conhecido thema 
da falsa personalidade. Mas isto só depois de 
uma sequencia monotoiia, irritante a ponto de 
pôr nervoso o “fan" mais bem disposto. Ha 
muito tempo não via phase tão “páu” de um 
film. 

F/ a enorme sequencia da prisão. E quan- 
) tos closc-ups” só para mostrar a cara horrível 
do Hermann Picha! Hans Junkermann gasta 
mais um pouco do seu repertório de caretas c 
3 gestos exaggerados. 0 mesmo acontece com 
1 Curt Vespcrmaim, Harry Liedtke e outros. 
Maria Paiullcr é engraçadinha. Mas tem mui¬ 
ta banha... Do elenco, a unica que se salva é a 
formosa Agnes Kstc r hazy. Se com o Cinema 
falante, diminuem as fitas americana^, estamos 
perdidos. Será uma terrível invasão européa. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

CÂPITOIIO 

ARMADILHA PERFUMADA (Forgot- 
ten Faces) — Paramount — Producção de 
1928. 

A historia deste film foi filmada pela Pa¬ 
ramount lia uns <»ito annos. A nova versão ada¬ 
ptada intelligentcmente por Oliver H. P. Gar- 
rett é indiscutivelmente superior, sob todos os 
’ pontos de vista. Não é só pelo scenario admira¬ 
velmente bem construído, com um “cliinax” 
tremendo de poder magnético, divinamente en¬ 
caixado no logar proprio. Não é só pela direc- 

1 UMA SCENA DE “PROCELLAS DO 

'* coraçAo” 


Ét- 






ção bem cuidada e dynamica de Victor Scher- 
tzinger. que soube arrancar emoções novas de 
um velho thema He regeneração e vingança com 
um fundo de “underworkT. E* também pelo 
formidável valor do elenco, constituído de figu¬ 
ras dc real valor cinematographico. A gente 
chega até a acreditar que com um elenco como 
o deste film c um bom assumpto qualquer dire¬ 
ctor anda... 

Palavra... não é para desvalorizar o tra¬ 
balho de Victor, que é quasi perfeito. O “sus- 
pensc", elle o mantem ameaçador, terrivel até 
o desencadear suave e ao mesmo tempo pode¬ 
roso «lo “clímax". 

O desenho dc caracteres é correcto. Não 
apresenta falhas. O rythmo foge um pouco do 
que se tem visto nos films do genero. Mas é isto 
justa mente o que torna este film excepcional 
como melodrama. 

O seu desenrolar é vagaroso, mas de um 
poder dc hypnotisar tal que o “fan" menos sen- 
cive! se sente medroso sob o peso do “suspense". 

E’ um* dos melhores films da chamada éra de 
“under world”. 

Clive Brook, com aquclla sobriedade ele¬ 
gante e expressiva que lhe é tão peculiar, tem a 
seu cargo o principal papel. E o seu desempe¬ 
nho é soberbo. Ólga Baclanova, o tempera¬ 
mento vibrante, explosivo de slava que todos 
conhecem, secunda-o magistralmente. William 
Powcll é o mesmo de sempre. Fred Kohler, vo¬ 
cês bem o conhecem. Mary Brian e Jack Luden 
fornecem o elemento de romance, que é lindo, 

Vão vér este film. 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 

AS GLORIAS DE MINHA MULHER 
fExcess Baggage) — M. G. M. — Producção 
de 1928 — (Prog. M. G. M.) 

Bom film muito bem construído por Fran¬ 
cês Marion, em torno de um thema que, olhado 
em seu todo, é já bastante conhecido dos 
“fans”. Serve também para apresentar Wil¬ 
liam Haincs, num papel completamentc diffc- 

rente de todos os outros que o tornaram famo¬ 
so. Basta dizer que elle aqui interpreta um typo 
diametralmente opposto aos que faz usual- 
mente. Elle aqui é um vencido, um soffredor, 
um homem que vive a sc morder de ciúmes e 
chega ao ponto de querer suicidar-se. O film 
começa como comedia “slapstick” Mas iinme- 
diatamente se percebe que o director é um ho¬ 
mem de pulso, experimentado no “metier 
Aliás, isso se percebe em todo o desenrolar do 
film. Vê-se claramente que James Cruze ainda 
é o mesmo de sempre, sem ter soffrido ainda a 
menor influencia do Cinema moderno Este 
film é bem o produeto de tres cerebros. 

Mostra a perfeição do methodo antigo, 
perfeição só attingida quando estes cerebros 
eram cerebros de mestres, A historia, o thema 
forneceu-os John Mc Gown. O scenario escre¬ 
veu-o Francês Marion. James Cruie, com pe¬ 
quenas modificações, dirigiu pelo “escripto” de 
Francês. Introduziu toques caracteristicannen- 
te seus. Mas não modificou nada. A gente sente 
isto. E’ um film bem feito á antiga. Só 
tem de modernos a technica de macliina 
e certas montagens. Mas é um agrada- 
W vel divertimento para qualquer platéa) 

* Principalmcnte para os “fans ’ de 

William Haines. O “climax” está ad- 
miravelmente bem preparado, como só 
v Francês Marion o sabe fazer. E est.á 

m 'y Uj|B hem preparado c é sensacional c com- 
lA nmvenie. No decorrer do film ha muita 
observação e muito detalhe, que se deve 
' -uti ilmir a James Cruze, que soube in- 

? troduzil-os sem sensível modificação da 

_ Jpt"l ,ra de Francês Marion. 

* 4 W illiam Haines. si bem <|ue não 

seja precisaihente o typo que represen- 
ta. tem um bom desempenho. No prin- 
iAOüI cipio, quando ha umas boas passak 
r ^|V gens de romance, o seu trabalho tem a 

frpteff cor e o brilho que lhe são proprios. De- 

pois... não chega a sacrFícar nada... 
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Joscphinc Dunn, com pouca cousa que ía- 
zcr. apatia. K* uma lourinha lionita c elefante. 
Xcêlv Kdwards tem passagens de comedia ines- 
qnccivcis. Kathlccn Clifford c Greta Granstedt 
vão bem. Ricardo Cortez faz o mais famoso 
“slicik" da tela. IV cllc a ameaça da felicidade 
de VVilliam c Joscpliinc. Que prazer vcl-o num 
fibn americano após o seu fiasco em “Orclíi- 
déa”. bom o seu trabalho. E o mesmo 

quanto ao de Cyril Cbadwick. 

Vão ver como o Cinema ameaça a felicida¬ 
de de um casa! de artistas de variedades. .. 

Cotação: 7 pontos. — P. V. 


PAINE' • PAIACE 


MARTI NI COCKTAIL (Dry Martini) 
— Pox — Producção de 1928. 

Um velho residente cm Paris. Admirador 
dos “cocktails” . K das mulheres, também. Um 
joven seu amigo. Está sempre para voltar. Mas 
vae ficando sempre... O ambiente é Paris. O 
Paris dos “bars" elegantes. Dos cafés do outro 
mundo. Dos automvoeis que escondem trahi- 
ções... Dos elegantes. Das senhoras casadas, 
solteiras, viuvas c divorciadas... A atmosphe- 
ra é de seducçóes e encantamentos. Do outro 
lado do Atlântico chegam duas moças c um ra¬ 
paz. Uma delias é filha do velho que vive como 
solteirão. E!le pensa que cila não c como Paris. 
De facto, não é. E’ como New York. E revolu¬ 
ciona tudo. Vae ate instigar um rapto. De¬ 
pois. .. a volta para a America. K lá fica o ve¬ 
lho com o seu Paris e os seus “cocktails" . 

Palavra de honra como não sei de muitos 
directorcs capazes de transformarem "isto" em 
um film de longa metragem e de superior quali¬ 
dade. Refiro-me unicamente ao director e não 
também ao scenarista. porque o cstylo de nar¬ 
ração, o rytlimo de todas as scenas. a elegancia 
da representação, a malícia fina e subtil que 
transparece dos menores detalhes c tudo obra 
única e exclusiva de Harrv DWrrast, como o 


provam os seus films anteriores, possuidores to- 
dos das mesmas apreciáveis qualidades. Mas, 
como 'ia dizendo, o material insufficiente foi 
transformado pelas mãos hábeis do director num 
film admiravel. 

Do principio ao fim é uma successão ma¬ 
gnifica de esplendidas sequências, que se desen¬ 
rolam num rythmò suave, doce, impregnado 
de elegancia, de finura. Fica-se encantado com 
a direcção de DWrrast. Um trabalho seu é 
sempre genuinamente moderno. 

Elle sabe dar seducçóes mil. ás scenas mais 
insignificantes. E que admiravel pericia na des- 
cripção de temperamentos e de estados (Patina! 
A intimidade de Albcrt Gran em casa de Joce- 

>n Lee c mostrada em poucas scenas, sem um 
umeo letreiro. 


Mas que traços largos e profundos d 
r.açao. ^Hc °begou a carregar demasiad< 
nntas nesta sequencial Que bello discipt 
niestie Charles Chaplin, que é DWrrast! 

sequência do cemiterio, a gent 
«qiiccc mais. Como não esquece o mo 
< «never a alma «le Alhert C.ran. quando 
=> ™„c,a do rapto da filha. Como n. 
,!„, 0 ' Vpo ,nc °m|>aravel que o .lirector i 
„. -r ' n *‘ cc ' *" omo n *° esquece nen 

encerrVi S ' |C 0l " ras sccnas <*« valor que . 
lerão A "“ res ' si voc ês perderem este 
' ! crt uuncttido „m crime. Mão pe 

iièma." ,,l,C C,jMar - V ' ,,n "»i* uioderr 


l ' l,n, !’" r, ei>lo. Nãochei 
"In? t ar,c - v ma! 

Quarteto TT 

«lti.no cn ,u p ■ Umbre 
sent . • r aramoiml. K „e 

*'■nia inuitfi a m f. v • „ . 

nado \ ,.n ‘ ' Msm ° <■* um 

'ar se„, ° S ° a d| v se deve es, 
1,1 ra "!?ido. ,| c c| Uam | 
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MARY BRIAN E JACK LUDEN EM 
"ARMADILHA PERFUMADA” 


que quenrn a doçura do seu desenrolar. Ma* 
vcjnm-uo sempre. 

I. mais uma pagina de ironia e satyra da 
la\ia de D Airast, o mais tino dos dircctores. 
Desculpem, entretanto, a fragilidade daquilb 
<|ue se convencionou chamar dc “argumento”. 
Ainda neste ponto, apesar de ser, tamhcm, fra¬ 
co. Quarteto de Amor" era superior. Mas iss< 
só serve para valorisar mais ainda o trabalho dei 


director. 

Alhert Gran tem uma interpretação a altu¬ 
ra do seu nome. Nem mais nem menos. Matt 
Moore, idem, idem. Mary Astor não desmerece 
a harmonia do eonjuneto. Sally Eilers é a pe¬ 
quena bonita que chega a tentar o Alhert. Alhert 
Conti, num papel quasi sem importância, sen. 
muitas opportunidades. eleva-o acima do vul¬ 


gar. A meu vera melhor figura do elenco é )oce- 
lyn Lee. Ella está extraordinariamente hem 
adaptada ao seu papel, que é profundamente 
humano e sympathico. 


\ 30 ver o film. E depois felicitem o dire¬ 
ctor DWrrast. 

^ ejam o film e prestem a attcnçâo, porque 
elle é cheio dc detalhes admiráveis e estes deta¬ 
lhes são muito rápidos. 

Cotação: 8 pontos. — P. V. 


CENTRAI 

O VALLE DA AVENTURA (Canyon of 
Adventure) — First National. — Producção de 
1928. — (Prog. M. G. M.) 

Ken Maynard desta vez resolveu envergar 
novamente uns trajes antigos e metter-se, com 
o seu cavallo e as suas proezas athleticas, numa 
historia dos tempos coloridos e românticos, em 
que a Califórnia estava cheia de mexicanos, em¬ 
bora já pertencendo aos Estados Unidos. Dito 
isto vocês adivinharão facilmente o resto todo. 
Um povoado. Muitos bandidos. Roubos. As¬ 
sassinatos. O sangue corre em rios. Intrigas. 
Politica suja. As propriedades publicas e parti¬ 
culares assanhando a cubiça dos mandões do lo- 
gar. A heroina tprestes a servir de pasto aos 
instinctos bestiaes do feroz villáo. Nisto, chega 
o heróe, as suas bcllas suissas, o seu fardamento 
novinho em folha... E tudo sc resolve, com 
uma farta distribuição de tiros, soccos e ponta¬ 
pés. .. Ha garotada applaude freneticamente os 
feitos dc mais um heroico “yankee". Virginia 
Brown Faire ainda é a heroina dos "cowboys”. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

PAINE 4 

CAVALLOS PINTADOS (Paintcd Po- 
nies) — Universal. — Producção de 1927. 

Film dc Hoot Gibson, que aqui chega com 
um atrazo não muito pequeno. Dos últimos ex- 
hibidos c o mais fraco. Para interessar era pre¬ 
ciso que fosse filmado em duas ou tres partes, 
no máximo. Esticaram-no de tal maneira que, 
afóra algum interesse apresentado nas sequên¬ 


cias do rodeio c do rapto da heroina, pouco ou 
nada poderá agradar. A historia, além de ingê¬ 
nua e frágil, já é muito conhecida, em todos os 
seus ângulos. E’ mais uma versão da trama em 
que o villáo traz preso a si o pae da heroina, por 
lhe conhecer varias passagens pouco claras da 
vida. O heróe resolve tudo, mas da maneira 

mais conimum. Hoot Gibson é um “cowboy” 
sympathico. 

Elle conta com muitos “fans”. Só por isso 
não o perdoo metter-se em films assim. A linda 
Ethlyne Clair é a sua heroina. William Dunn, 

Charles Scllon, Slim Summerville e outros for¬ 
mam o resto do elenco. 

Reeves Eason apresenta um péssimo traba¬ 
lho desta vez. 

Cotação: 4 pontos. —P. V. 

UM FILHO SO’ (Dearie) — Warner 

Bros. — Producção de 1927 — Prog. Mata¬ 
ra zzo. 

Vocês acreditam que uma senhora honestís¬ 
sima. ao morrer-lhe o marido, fosse capaz de 
transformar-se numa seduetora “cabaretiére”, 
mostrar-se em festas de millionarios devassos, 
como qualqquer corista avida pelo ouro, levar á 
loucura os homens de suas relações frivolas, só 
para poder continuar a dar ao filho, numa Uni¬ 
versidade longínqua, a educação que até então 
recelíera? E mais ainda — vocês acham que esse 
filho podia ser tão ordinário a nonto de não ligar 
a menor importância a sua mãe e ao saber-lhe .o 
meio de vida despresal-a vilmente? Eu não acre¬ 
dito. Pois, bem. é justamente isto que Carolyn 
Wells, a autora, quer imningir como logico e hu¬ 
mano. 0 assumpto, já de si cheio de absurdos, 
mais antipathico tornou-se com a má adaptação 
de Anthony Coldewav e a péssima direcção dc 
Arcliie Mavo. A gente sente através de todo o 
film a sua immensa falsidade. As situações são 
todas armadas para arrancar emoção a força, 
bruscamente, sem a competente preparação. O 
sentimento é o mais barato. 0 elemento amoro¬ 
so não chega a interessar. E os caracteres são 
de dramalliãc antigo. Falsos como a própria fal¬ 
sidade. Irene Rich, coitada, é a maior victima. 
a lamentar neste desastre. Pobre Irene Rich! 
William Collicr faz o filho mais ordinário deste 
mundo. E' peor do que qualquer filho de Mary 
Carr em “Honrarás Tua Mãe!” 

Elle bate todos qs “records” de maldades. 
Dá um tiro na própria mãe! Edna Murphy ap- 
parece linda como ha muito não a via. Mas não 
faz nada. Anders Randolph arregala muito os 
olhos, como de costume. Richard Tucker tem o 
papel mais sympthico e é o melhor do elenco. 
Artliur Rankin é horriveü Douglas Gerrard é 
pavoroso! David Mir e William Demarest... 
são detestáveis. 

Ora, “seu” Archie Mayo! 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 

OUTROS CINEMAS 

UMA LIÇÃO AOS TRATANTES 
(Phantom Of The Range) — F. B. O. — Ma- 
tarazzo. 

Gosto de Tom Tyler. Entre todos estes no¬ 
vos “cowboys" c um dos mais sympathicos. 

O film c de “farwest”, já se sabe. A scena 
da luta é boa e agrada an Juquinha. 

Duane Thompson, de fazendeira, está um 
colossinho. James Pierce faz o vilão. Ha vilões 
melhores. Olhem a acção, porém, não reparem 
a historia. Uma fitinha razoavel no gencro. 

Cotação: 5 pontos. — A. R. 

SORRINDO AO PERIGO (SmiJin At 
Trouble) — F. F>. 0. — Matarazzo. 

Estas historias de açudes que se desmoro¬ 
nam. inundando aldeias, etc., etc., iá estão fi¬ 
cando muito “pau”. Só a Universal, já produziu 
nada menos de 10 films com historias assim. 

Maurice Flynn c o heróe. O seu trabalho é 
razoavel. L. C. Sluimway, Al Eilson e outros 
apparccem. A direcção c de Harrv Garson. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 
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As Futuras Estrèas 

(FIM) 

GREEN GRARS WIDOWS (Tiflany) 

— Idem. ibidem. 

THE COWBOY KID (Fox) - Conto da 
Carochinha que a Fox arranjou para Rex Bell. o 

substituto de Tom Mix. 

THE LITTLE WILD GIRL (Hercules) 

— Muito páo. 

TOP SERGEANT MULLIGAN" (An- 
chor) — Fraco 

DUGAN OF THE DUGONTS (An- 
chcr) — Comedia da guerra. Póde ser vista 


CODE OF THE AIR - (Bischoff) - 


Bom film sobre aviação. 

ORPHANS OF THE SAGE — (F. 


B 


O ) — Cowboyada 

NAME THE WOMAN — (Columbia) 
— Vamos a outro Cinema que faça melhores 


programmas. 

THUNDERGOD — (Anchor) — ldem. 

idem Coitadinha da Lila Lee. 

TAXI 13 - (F. B. O ) — Bom film. 


MODERN MOTHERS — (Columbia) 
_ Razbavel este film com um bom trabalho 

de Helene Chadwick. 

THE OLD CODE — (Anchor) — Passe- 


sem remorso. 

THE GATE CRASHER (Universal) — 
Nem pense que faz rir um pouco. 

PROWLERS OF THE SEA (Tiffany) 

— Producção de valor médio. 

GANG WAR (F. B. 0.) — Póde ser vis¬ 
to. Olive Borden. 

THREE KING MARR1AGE (First) — 
Idem. Mary Astor e Lloyd Hughes. 

SKIRTS (Saias) — (M. G.) — Passe 
a outro Cinema. 

POLLY OF THE MOVIES (First Divi- 
sicn) — Despretencicso film de algum valor. 

HOT NEWS (Um repórter de saias) — 
(Paramount) — Bom film de Bebe Daniels. 

BABY CYCLONE (Bebe Cyclone) — 
(M. G.) — Horrível. 

OBEY YOUR HUSBAND - (Anchor) 

— Assim, assim. 

THE SPEED CHAMPION - (Rayart) 

— Vamcs adeante). 

UNDRESSED — (Sterling) — Medíocre. 
ALIAS JIMMY VALENTINE - (M. 

G.) — Bom film com Lionel Barrymore. 

LINGERIE — (Tiffany) — A melhor 
cousa até hoje feita por Alice White e Malcolm 
Mc Gregor. 

THE CAMERAMAN — (M. G.) — 
Excellente film de Buster Keaton. 

THE SAWDUST PARADISE — (Para¬ 
mount) — Póde ser vista com agrado. Esther 
Ralston. 

A SINGLE MAN (M. G .) — Bôa come¬ 
dia. 

VARSITY — (Paramount) — Bom film 
cheio de situações temas. 

THE WOMAN FROM MOSCOW — (Pa¬ 
ramount) — Ultimo film de Pola Negri. Bem 
razoavel. 

OH KAY — (First) — Comedia fraca de 
Colleen Moore. 

CLEARING THE TRAIL — (Univer¬ 
sal) — Film de Hoot Gibson. 

HEARTS OF MEN — (Anchor) — Pas¬ 
semos ao Cinema defronte. 

MIDNIGHT LIFE - (Gotham) — Tarn- 
<bem neste não. Vamos ao da esquina. 

BURNING THE WIND - (Universal) 

— Hoot Gibson. Oh! diabo. Também aqui não. 

BEAUTIFUL BUT DUMB - (Tiffany) 

— Bôa comediazinha com Patsy Ruth Miller. 

CAPTAIN CÀRELESS - (F. B. O.) - 
Bom film, fino. patriótico. 

A BIT OF HEAVEN — (Excellent) — 
Póde ser visto iem remorsos. 

A MASKED ANGEL — (Chadwick) — 
Proprio para o fogo. 

BROADWAY DADDIES - (Columbia) 
— Bem razoavel. 

ROAD HOUSE (Fructos da época) — 
(Fox) — Pistavel. Lionel Barrymore que para 
muita gente é antipathico, prova ser bom artis¬ 
ta neste filgi. 

SMILIN GUNS —(Universal) — Razoa¬ 
vel producção de Hoot Gibson. 

THE WRIGHT IDEA-(First)-Assim, 
assim. 

SALLY’S SHOWLDERS - (F. B. O.) 
— Estupidez em rolos. 

OUT OF THE RUINS - (First) - As- 
, ®kn. Assim. Assado. Barthelmess. 


mos adeante. 

COMPAINONATE MARRIAGE—(Go¬ 
tham) — Historias de casamento, com predicas, 

etc... Vamos a outro 

THE RIVER WOMAN — (Gotham) — 

Bem bòa producção. 

THE CLOWD DODGER — (Universal) 
Historia absurda, mas com alguma cousa a vèr. 

RANSOM — (Columbia) — Vamos a ou¬ 
tro. 

CELEBRITY—(Pathé) — Satyra ao box. 
THE DIVINE SINNER — (Rayart) — 
Bem amoral este film. Isso de peccar por carida¬ 
de não é cousa que se pregue. Emfim. 

SIN TOWN — (Pathé) — Pinoia. 

THE BANTAM COWBOY — (F B O) 
— Cowboyada. 

THE SCARLET LADY — (Columbia)— 
Mais Rússia para a frente. Lia de Putti bem que 
se esforça, mas a historia é idiota. 

E mais nada. Uff! 


Revelando o passado 
de Olive Borden 

(FIM) 

Fui <|uamlo icve lugar em New York aquel- 
e famoso chá que quasi liquidou a |xihrezinha. 
Fila ignorou que a reunião era em sua honra 
até estar no seu meio. Espantada, diante da es¬ 
tranha |x»sição cm que sc via rqientinamcntc 
collycada. tentou esconder o seu terror tomando 
ares de inditicrença. Foi o que a perdeu. 

Não ha muito teni|>o ( a Fox e Olive ajusta¬ 
ram contas e separaram-se. Mais Ixtatns. Ella 
exigira muito dinheiro. Kra difíicil de conten¬ 
tar. Como estrella sempre fora uni fracasso. E 


outras cousas peores. 

A|X)s quatro mezes de silencio Olive surgiu 
novamente, desta vez em films das canq>anhias 
mais modestas. Foi quando decidi investigar. 

Nao íiciuci surprehendida (piando não me 
reconheceu, (piando nos encontramos no Hotel 
Roosevelt. Cinco annos era um periodo de tem¬ 
po sufficiente para apagar da sua memória to¬ 
dos os meus traços. Presente achava-sc uma 
terceira pessoa, o seu director de publicidade.. 
Portanto, a occasiáo não era das mais próprias 
para rememorações. Com receio de ser impor¬ 
tuna concordei apenas em acompanhal-a ao sa¬ 
lão de "luncheon". 

Olive Borden não soffre a menor dieta. 
Ainda neste particular a natureza se mostrou 
sua amiga. 

Ella tem um corpo j>erfeito sem precisar 
soffrer o martyrio da dieta. Numa cidade de pe¬ 
quenas bonitas ella é a mais Ixinita dc todas. A 
copia que delia vemos na téla dá apenas uma 
pallida idea de sua 1>elleza delicada e sumptuosa 
ao mesmo tempo. Seus cabellos negros, ondu¬ 
lados volteiam naturalmente o seu pescoço. Tal¬ 
vez alguém se lembre de criticar o tamanho dc 
seus dentes. Mas clles são bem feitos e extraor¬ 
dinariamente brancos. 

Uma ou duas noites antes ilo nosso encon¬ 
tro eu havia visto o seu ultimo film, "Sinners in 
Love”. 


Achei-a mais humana e interessante do que 
em qualquer dos seus films para a Fox. Disse-lhe 
isto mesmo. 

"Realmente, é este film uma das raras op- 
portunidades que já tive”, disse-me ella.” Só 


ouço reclamações contra a rapidez de producção 
entre os produetores |H.*quem*>. 

Mas eu pretiro trabalhar com clles. Além 
disto, não acho que cllc* trabalhem muito de¬ 
pressa . 

Antes «lo inicio da filmagem todas as pro¬ 
videncia'» são («miadas. 

De modo que. iniciada, é rapidLsima. Mui¬ 
ta-, veze> eu trabalhei para a Fox, quando nem 
inonu» um -ccuario existia ’. 

" \ |'o.\ tratoii-ine sempre muito hem, cx- 
eepl" n<• que diz re>pcit«« a historias. Foi onde 
não n«»> C' inprehendcinos. Eu sabia que os meus 
lilm> eram mediocres. Não cs|»erava que a cri¬ 
tica se mostrasse íavoraveF*. 

"Quanto á» historias que andam contando 
|xir ahi >ohre «* meu genio. não são verdadeiras. 
Foram tantas as vezes cm (jue apparccia diante 
da "camera” em “negligees” c roupas «lc baixo, 
(pie era obrigada a tomar o meu auto para ir 
para o "set", ali pertinho. d«» outro lado da Wes¬ 
tern Avemte. O auto era meu; |x>rtanto p<x!ia 
ddle fazer <» uso que quizcsse". 

“Varias vezes quando depois de terminados 
verificavam que os meus films eratn péssimos 
chamavam-me para a refilmagem das scenas 
peores. Então obrigavam-me a vestir as roupas 
mais extravagantes e "hataclanescas” na espe¬ 
rança de melhora)-*». E cu nem <$iquer tinha o 
direito de reclamar!” 

Olive não sc queixava. Dava explicações 
apenas. A* nossa r«*da varias pessoas admira¬ 
vam-lhe *» nisto liello c vivo. 

"O meu maior desejo actuahnente é estu¬ 
dar. Ainda não pude aprender a chorar diante 
da "camera". 

Ouando eu choro na téla sou a criatura 

• Sm 

mais feia deste mundo. Janct Gaynor sabe cho¬ 
rar maravilliosamente. Certa vez até perguntei- 
lhe como o fazia..." 

Olive ainda é uma criança. Seu pae mor¬ 
reu quando ella tinha quatorze mezes, e os laços 
que a prendem á sua mamã são extremamente 
fortes. De todas as pequenas de Hollywood é 
ella a mais sujeita á vigilância materna.” 

Após o “luncheon" ella me conduziu a casa, 
no seu Rolls-Royce, c durante todo o caminho 
ainda pude verificar a injustiça clamorosa pra¬ 
ticada pela Fox. 

Não ha duvida. Olive Borden necessita 
apenas um bom director e boas historias para 
triiimnhar. 


Dc tao Paulo 

(FIM) 

logico! Mas tem piadas bem engraçadas e algu¬ 
ma cousa mesmo inédita e de muito effeito co- 
mico. Johnny é muito sympathico e Louise é 
muito bonitinha. 

APUROS DE UM CONQUISTADOR 
(?) — Warner» — Programma Matarazzo. 

C*lyde Cook com uma casaca de Menjou. 
Tem um irmão puritano. Complicaçòea de films 
da Ambrório, com o Tontoline e o Camillo de 
Riao. E, depois, a lição “engraçada” que o mo¬ 
ralista em apuros toma... Fiquei poaaesaol E 
mandei descer um anjinho para a Warner*, o 
Clyde Cook e o Programma Matarazzo... 

APONTE A MULHER (Name the 
Woman) — Columbia — Producção de 1928 — 
Programma Matarazzo. 

Anita Stewart. Gaston Glasa. Huntley 
Gordon. Julanne Johnston. Jed Prouty. Dire¬ 
cção do interessante Erle C. Kenton. E o film 
não é máo. mesmo. E’ .interessante, tém sus¬ 
pensão, sustem o myaterio até o final, chamando 
a attenção sobre Aniu Stewart, ecjre Lorraine 
Eddy e sobre Julanne Johnston, simultanea¬ 
mente e tem um elemento amoroso agradavel. 
Passa-se o tempo e não se é aborrecido Acho 
que vocês pódem vêr sem receio. E’ bem agra¬ 
davel . Filmzinho modesto e bom. 

E foi só. Façam de conta que a minha se¬ 
cção é um film em série. Agora é a hora do 
villão ficar fechado no quarto com a heroina. E 
galã, fmarrado, está roendo a corda... Espe¬ 
res o episodlo seguinte! 
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A Rainha do Pacifico 

( F 1 M ; 

disse que elle i'<>sse no dia seguinte com *»s d«*- 
etnnentos afim de mandal-os examinar pelo* u- 
chnicos. D. Ilernamlez foi confiante c «leu emu 
a cara «lo inesnu» advogado (|ue n ameaçara. 
Tcrrcnce descobriu as intenções dc Cris, e qinn- 
(lo regressavam, encontraram de facto uma mt- 
na horrível. 

Cris tentava a|KKlcrar-sc de Dolores, senti" 
castiRíulo pelo j«»vcn e expulso da(|iiella casa. 
N'ti «lia seguinte, outra tentativa de usurpação. 

Operários armados de apparelhos especiais 
tomavam as medidas do parque, e foi preciso 
(|ue Dolores desse ao avô a espada de seus ante¬ 
passados para «juc elle os expulsasse. 

Cris. p«*réin não era Itomcm «pie recuasse 
deante de pouca coisa. 

Vciu ter com o velho c numa ameaça tre¬ 
menda lançou «• desafio á sua cara. O choque foi 
demasiado forte para D. Hcrnandcz. e ali mes¬ 
mo a vida fugiu-lhe para sempre. Dolores. fiel 
ao honroso dístico daquella espada, ajocMiamE- 
se deante do corpo dc seu avô. jurou vingar-se. 
e ao toque dos sinos que plangiam dolorosainen- 
te. descobriu a revolta (pie a santidade da cruz 
trazia ao espirito de Cris, vendo logo um mnu- 
gol. Então cila. cm companhia dc Terrcnce. pro¬ 
curou descobrir a sua identidade nos maioraes 
cliinczes, tendo ainda cabido em poder <le Cris, 
que a queria vender f>or Ikhii dinheiro, «mando so- 
hreveiu «» terremoto «me destruiu San ErancEeo. 
salvando-se a preciosa existência «lesse par dito¬ 
so. que soube amar para merecer a felicidade. 

N. OZORIO 


ERROS DA VIDA 


(FIM ) 

feita, emquanto que a verdade era muito ou 
pois a leviana moça já estava a procura de i 
lhores distracções, nas praias de banho. Rut 
que nào podia vêr o amigo de seu corarão i 
frer aquella injustiça, e em nome da imiã em 
va-lhe phrases de amisade. Uma tarde, ao c 
gar em casa, Ruth encontrou um laconico 
lhete de Connie participando o seu casament 
consequente viagem de núpcias para a Floria 
ainda mais contristada, a bo* cr^tura q 
pc *oqr aquella desillusão ao pdbre rapaz. Nu 
repa. nos campos de batalha auando fazi 
,en »at'va de avanço. Jimmy foi f« 

ZZl Perdend0 a “ im a vista. Ne 

«tado. elle apresentou-se em caaa de Ru 



CAMILL A HOEN. VICTOR VARCONI 
E MONA RICO 

quando o armisticio marcou o final das hostili¬ 
dades. Foi Ruth que o recebeu e foi para ella 
que Jimmy dedicou carinhosos beijos de amor. 
pensando ser Connie. Num gesto de sublime sa¬ 
crifício, Ruth acceitou as caricias daquelle ho¬ 
mem amado, sem coragem para lhe dizer a ver¬ 
dade. E casaram-se felizes Um dia. é annun- 
ciada a volta dc Connie. Ruth fica afflicta e vae 
esperal-a, desencontrando-se no caminho. Foi 
então que. escutando bater á porta. Jimmy vae 
abril-a e cego como estava, cáe de grande 
nltura, chocando-se com o pavimento. Com a 
á quéda, recupera a vista e vê deante de si 
aquella que suppunha sua esposa, espantada e 
medrosa. Ruth regressa e vê os dois em con¬ 
versa. Ha as explicações e quando procuram a 
bôa creatura que se sacrificara ao ultimo pon¬ 
to, vêem-na longe auasi a morrer sob um auto¬ 
móvel. Correm e chegam a tempo de salval-a. 
Jimmy comprehendia tudo. Via o seu grande 
erro, e com o perdão de Ruth que tanto o amava, 
continuou na felicidade que ambicionara... 

Pergunta- me outra 

(FIM) 

CANAL (Estiva) — D) Mas nesta secção 
nãn caberiam! 2" Temos dado muita cousa. Ha 
pouco, "Confi<s<1cs dc Bebe*’. X) Conforme. 




ZID COEMAX — Thanks 
" I wi>h to sav"... 

III LA — Eu c o pessoal todo 
mos muito! 

R. VALENTE ( Rio , - Então )i 
nu a coltecção aqui mesmo no Rio? Esta 
iiao ba de que! 

MA S PIlRE — Qual ê o seu endereço? 
Preciso talar com você! Está lindo aquillo sobre 
as estrellasí 

rn A (Rio) — Entreguei a sua carta a 
Raul Sclmoor. Acho que elle vac manter o seu 
proprio nome. 


XAMI ] E í Rio) — Viu o retrato do 
uitimo numero e viu a legenda? Ainda nada te¬ 
nho sobre o casorio. 

DAVID (Bariry) — Está custando muito 
dinheiro! Reynaldo, agora Carlos Modesto 
continuará no Cinema. 

SALLA (S. Paulo) — Mas o nome, como? 

R. BARROS (S. Paulo) — Don, U. A. 
Studio. New Formosa Ave, Hollywood, Çal. 
Xil.s. M. G. M., Culvef City, Ca!. Clara, Para- 
mount Studio, Marathon Street, Hollywood, 
Cal. Charles Farrell, Fox Studio, Western Ave, 
Hollywood, Cal. 


MILTOX (S. Paulo) —Continue! 

R. PIXERO (S. Paulo) — Se estivesse no 
Rio, gaiantia logo um trabalhinho, embora pe¬ 
queno. Entretanto, envie seu retrato. 

X. XEWTOX (Bello Jardim) — O Dr.. 
Mario Behring entregou-me a sua carta. Elle 
nada póde fazer. lambem, não é assim tão fá¬ 
cil como pensa. 

GEORGE (Agudos) — Não sei agora, de 
nenhuma empresa que precise de um operador. 
Vocês sabem, leitores, de alguma. George 
Csukassy, Agudos, S. Paçdo, é calmera-man, 
diz que já trabalhou na Europa e deseja traba¬ 
lhar em íilms de enredo. 


CELESTINO SIL\ EIRA (Porto Ale- 
gre) Agradeço e retribuo. Como vae você? 
Continue com as photographias! 

A. CALDAS (S. Paulo) — O Gonzaga 
talou ao Pedro Lima, a respeito de sua carta. 

XE XE (Rio) Lelita Rosa e Reynaldo 
Mauro que passou a chamar-se Carlos Modesto 
que é o seu verdadeiro nome. Benedetti-Studio. 
Rua Tavares Bastos, 153 — Rio, 


HOBART HENLEV E MARY MAC MARY ANN JACKSON, RAY MAC KEE E... 

ALLISTER QUEM É? 
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mim. apenas isso. Atinai tive ae aizer-inc aaeus. 

Elle nos estava consumindo. 

“Um outro foi Jim, de San Diego. Eu 
nunca fòra lá muito bòa para Jim, ao passo que 
elle se desmanchava em doçuras para commigo, 
procurando sempre uma cousa encantadora para 
me agradar, para agradar a minha mãe e a 
vovó Uma noite urna amiguinha falou-me da 
minha frieza para com elle. dizendo que eu devia 
ser um pouco mais amavel. Quando elle appa- 
receu nessa mesma noite, procurei desfazer a 
impressão da indifferença com que o tratava. 
Tanto bastou para que no dia seguinte elle par¬ 
ticipasse a minha mãe que eu lhe dera o sim e 
que elle estava cuidando do annel e de outros 
presentes de noivado. 

Nessa occasião fui a Nova York e ao che¬ 
gar ahi encontrei um annel com um brilhante do 
tamanho de um ovo, e pulseiras e pérolas. Eu 


causa de nunca rne causa 

destes últimos para mim 

supposto tal varias ve- á sua casí 

que surge sempre pondi eu. 

temoo de c-ostar o definitivo. casa Se 

incompatibilidade, uma men- dos. elle r 

inteiramente sahiu e m< 

vezes tenho 
—i: “Poderia eu fazel-o 
?•• £ em seguida: “Poderia elle dar-me a fe- 
?’* £' ani caso que interessa a dois e não 
Nunca pude comprehender 
xclusivamente nas 

de felicidade, sem cogitar jamais * 

da felicidade que lhes cumpre dar em troca da HM 
que pretendem receber Os homens sao menos 
egoístas do que as mulheres. ; 

Outro que passou também cm minha vida faz 
alguns annos foi um afamado actor de theatro. 

Carregava elle a reputação de um desilludido. k 
um cynico. um zombador; um amador de expe- 
riencias. principalmente ccm as mulheres, que, V* 
uma vez rendidas á seducção eram logo despre- 


digo. que esse grande amor toi a 
me haver eu casado. No decorrer 
annos tenho amado ou 
zes O que acontece apenas, e 
qualquer cousa a 
Algum receio, uma 
tirazinha que me dizem e que era 
desnecessária Quantas e quantas 
interrogado a mim mesma: 
feliz 
liddade 

de um sómente 
essas mulheres que pensam 
suas “chances 


a fazer commigo. Mas então ventiquei o meu 
engano. Um dia elle me trouxe um lindo broche 
de brilhantes, adquirido com a primeira somma 
importante que ganhára desde muitos annos 

_ Qftfrf Tf > r l ur r| < * t jmn— pednfdo que a usasse 

como um penhor não official do nosso noivado. 
E, ao mesmo tempo, me confiava que na reali¬ 
dade sentia e pensava a meu respeito, abrindo- 
me esses recônditos do coração que nos revelam 
um homem. Nunca, em occasião alguma da 
minha vida me senti tão pequena, tão insignifi¬ 
cante, tão desprezível e indigna 

Não me seria possível casar com elle; eu 
não o amava. No entanto, admirava a sua intel- 
ligencia, a sua grande capacidade e, o que era 
peior. verificava que havia escarnecido da crea- 
tura humana mais “humana", de maior sensibi¬ 
lidade que já me fôra dado encontrar na vida 
Creio que elle nunca me perdoou. E como 
seria isso possível, si eu própria nunca me per¬ 
doei . 


•T1IRKK 1 ’ ASSTOXS 
O >M \1.1CK TERRY 


velocidade de sessenta milhas a hora, virando 
curvas como um doido. De tão apavorada eu es¬ 
tava attonita quando o auto chegou á casa, obra 
de verdadeiro milagre 

Elle então falou: “Isso lhe servirá de lição, 
creio eu". “Penso que não”, respondi eu. “Sim, 
retrucou elle. será a lição de que você nunca 
mais me verá" Realmente, elle não tornou a 
apparecer, mas durante mezes seguidos trouxe 
minha mãe em sobresaltos. 

Possuia no seu automovel um holophote es¬ 
pecial e divertia-se em projectar o feixe lumi¬ 
noso sobre a nossa casa e particularmente sobre 
as janellas dos meus aposentos Fiz que não me 
apercebia do facto, nem da sua pessoa e elle 
cansou. 


Os homens em regra se mostram muito Lembra-me também Vernon . Esse era um Desejei sempre descobrir o homem capaz 

despóticos, ou ciumentos, ou receiosos com rela- homem de negocios. Muito dinheiro, posição, de me despertar inclinação amorosa Homens, 

ção ás estrellas do Cinema. A maior parte dos tudo, emfim. Nunca acreditava nada do que lhe Que de tima fórma ou de outra, tenham tido in- 

homens dignos desse nome têm medo de nos pro- dizia. Si me telephonava e eu lhe informava clinação por mim, não me tem faltado, 

porem casamento, a não ser que sejam muito que tinha uma conferencia marcada ou que aca- Essas aventuras — e algumas outras — 

ricos, e. nesse caso oppõem objecções á hypo- bava de ter uma conferencia, elle dizia: “Está deixaram em meu espirito uns laivos de scepti- 

these de uma esposa que exerça uma profissão. tudo muito bem, mas com quem foi que você al- cismo. A s vezes, quando algum homem se põe 

Quasi todos os que tenho conhecido me moçouhoje"? a dizer-me cousas, intimamente eu entrecorto 

pediam invariavelmente que, depois de casados, Elle gastava a maior parte do seu tempo_ as suas palavras com o estribilho: “E’ isso 

eu abandonasse a minha carreira. O casa- e do meu — procurando apanhar-me em alguma mesmo?! 

mento é cousa que nunca me preoccupou sobre- cousa. Telephonava a qualquer hora da noite e Mas na maior parte eu guardei a minha 

maneira. Si assim fosse ou si assim fôr algum de manhã cedinho, para saber si eu estava real- confiartça. a minha fé. nos homens e nas mulhe- 


dia. será com prazer, com soffreguidão mesmo, mente em casa ou não. Nunca elle me surpre- res 

que a abandonarei. Seria um nobre gesto. Mui- hendeu em falta, mas isso parecia não valer de Tenho sido noiva, especie de noiva, duas 

tãs vezes olho para traz e sinto-me presa da du- muito. Frequentemente apparecia no Studio vezes nos últimos dous annos. Actualmente não 

vida. Tenho gosado do luxo. effectivamente, e para me vêr trabalhar, e sempre que eu tinha uma tenho nenhum compromisso. Não amo nin- 

todas as mulheres se comprazem com o luxo. scena de amor a fazer, era infallivel uma scena E uem Talvez, algum dia,*si apparecer o homem 

Celebridade e dinheiro não me tem faltado e te- de outro genero com elle. Era inútil lhe affir- P*rWto. 0 "right man" e eu o reconhecer, re¬ 
nho podido proporcionar satisfações aos entes mar que nunca acontecera eu me apaixonar por su ^ tc ^ahi 0 casamento. 

que me são caros . Mas fico em duvida si, apezar nenhum dos meus "leadihg men". como tam- A não ser isso, a não estar eu absoluta- 

de tudo, não me falharam as cousas mais precio- bem nada pesava o facto de nunca haver eu n^nte segura, não só quanto l mim. mas quan- 

sas da vida. Creio que sim. mentido a um homem. Elle não acreditava err t0 a arn ^os continuarei comc estou até o fim 
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CREANÇAS AüfaÉNTADÁS CQM 


EARINHA LACTÈA PHOSRH ATADA 


O primeiro tilm falado a ser exhibido em Roma se 
chamará “La mareia sua Roma". 

X 

Uma nova fabrica de films foi também fundada 'en) 
Berlim sob o nome de Ideal Film. Heinrich Nebenzahl 
foi nomeado director geral. 

X 

A orchestra estava executando a sua musica mais 
sentimental para ajudar Joan Crawford a chorar da melhor 
maneira possível numa producção da Metro-Goldwyn, 
quando William Haines, vindo de um compartimento 
adjacente, abriu o orgão e começou a tocar um fox-trot. 
Apezar disso, a natural habilidade de Crawford fez com 
que ella chorasse como era preciso. 

X 

Norma Shearer está reunindo todas as meias velhas 
de suas amigas; com que presenteia um asylo de mulhe¬ 
res velhas. Nesse asylo com essas meias se fazem tape¬ 
ies, almofadas, etc. 


Nils Asther, está negociando com um padeiro em 
Hollywood para a fabricação dos pães de centeio, pão 
commum nos lares suecos. Segundo Nils, esses pães além 
de saudaveis e appetitosos, fazem emmagrecer. Isso 
contribuirá grandemente para a sua procura, principal¬ 
mente pelas estrellas, cujo maior receio é engordar... 

X 

DE PORTUGAL 

Acaba de ser submettido á apreciação do Governo. 
Portuguez, um projecto de lei para protecção á industria 
cinematographica do paiz, apresentado por uma com- 
missão de cinematographistas. Esse projecto que o 
Governo estuda actualmente, exigirá para cada cem 
films importados, a exportação de 10 films nacionaes. 
Suggere também o projecto, a concessão de terrenos gra¬ 
tuitos para installação de Studios, isenção de impostos 
e direitos alfandegarios sobre todo o material necessá¬ 
rio para a fabricação de films, etc., etc. Não está sopa 
não! 



O TICO-TICO. a querida revista infantil, publica 
semanalmente os mais interessantes contos, paginas 
de armar, etc., para o encanto da petizada. 
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| e palpitação excessiva do coração, j 
| que fazem suppôr affectado este or- g 
| gão, são effeitos das más digestões, j 
| Provae | 

| Pulas do Ur, ihards j 

| Á venda nas pharmacias e drogarias | 

iiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiin 

Ivan Mojouskine está com a Ufa, onde vae filmar 
“Manolescu, re dei ladri”, ao lado de Brigitte Helm e 

Dita Parlo. 

X 

Segundo a estatistica da commissão de censura aus¬ 
traliana durante o anno de 1927, foram registrados 7.000 
films, dos quaes 271 inglezes e 1.681 americanos. 

K 


Augusto Genina ainda sc encontra em Paris di ngi 
do “Quarticri Latino", Carmcn Boni c Ivan Petrovh 
são os principacs. 

X 

Toda critica allcmà, disse bem a respeito do iii 
“Notte di rivoluzionc", da 'berra Film, em que Dionin 
Jacobini c a cst relia. 


Carmcn Boni seguiu para a Rússia, onde foi tom.■ 
parte em umas scenas de um film, no qual ella trabalhar.' 
ao lado de artistas também russos. 


Maria Jacobini, já completam íte restabelecida do 
accidentc de automovel do qual foi victima, vae reco¬ 
meçar o seu trabalho para a Prometheus, “II cadaverc 
vivente”, sob a direcção de Ozep e extrahido do roman¬ 
ce de Tolstoi. Terminado o seu trabalho neste film, dará 
inicio a sua parte em “La nuova Colonia", de Pirandello, 
sob a direcção Gennaro Righelli e por conta da Lothar 
Stark. 


rU 

As autoridades de Quebec (Canadá), baixaram uma 
lei, prohibindo a entrada nos Cinemas de menores dc 
16 annos. A multa é de 10 dollares. 

X 

Carmine Gallone já voltou da Tripolitania onde foi 
filmar algumas scenas de “S. 0. S.” 

X 

A Stoll Picture Productions Ltd., de Londres, cons¬ 
truiu um novo grande Studio que será destinado unica¬ 
mente á fabricação de films falados. 


Gennaro Righelli, já partiu de Marselha para a Al- fl! 

geria, com a sua companhia da qual fazem parte: Dolly ^ Merkurfilm é o nome da nova fabrica de films 

Davis, Claire Rommer, Georges Charlia e Wladimiro Gai- allemães, fundada ha pouco em Berlim. Direcção de 

daroff. No deserto do Sahara serão filmadas varias sce- Gustav Schwab. 


nas interessantes do film “Avventure orientali”, que Ri¬ 
ghelli está produzindo para a combinação Sofar-Stark. 





Cinearte-Album 


Ipixuosissima pubíieaeao j| 

<?on? <?QT2tQi?Q5 de rc>tpai05 a (pôppj 

dos aptistas rrzais rotavois ^X^ 
da tela qtt? todos os paizos. 




CINEARTE 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella 
poderia duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 




... todos os lares espalhados pelo immenso ttrritori# 
do Brasil receberão livremente o coaforte moral da 
sciencia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 45 — 2 o andar 
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A S SENHORAS E SENHORITAS, A TODOS OS 
"FANS” DO BRASIL 

sinto-me bem em recommendar a acquisição imme- 
diata de um exemplar do 

Cinearte - ülbum 

luxuosíssima e incomparável publicação de grande 

formato 

á venda 

| 

contendo centenas de retratos, todos os coloridos, dos 
mais notáveis artistas do cinema, inclusive eu, e mais 

20 lindas trichromias. 

Affectuosamente, 


Ha varíos annos pensava-se que os 
directores tinham a mania de usar 
perneiras de couro e ainda hoje, o 
publico com certeza está sob o enga¬ 
no que muitos delles apparecem nos 
Studios, trajando esse vestuário ty- 
pico dos montanhezes. 

Elles se vestem, porém de vários 
modos porque estão continuadamen- 
te viajando e são obrigados a se tra¬ 
jar de accôrdo com o lugar. De facto 

a maioria dos directores não cuidam 
muito de sua apparencia. Por isso 
muitas vezes é difficil reconhecer um 
grande director pelas suas roupas. 

Entretanto cada um tem a sua ma¬ 
neira agradavel ou não de se trajar, 
durante as horas de trabalho. 

Todo o mundo conhece James 
Cruze pelas roupas que usa. Tanto 
no inverno como no verão o seu traje 
não varia: — calças de ílanella 
branca, camisa branca aberta no pes¬ 
coço, sapatos brancos de sport e cha¬ 
péu de feltro branco negligentemen- 
le desabado. Quando trabalha nunca 
usa gravata e as mangas da camisa 
estão quasi sempre enroladas. Pela 
brancura de suas roupas nos dá a 
impressão de um medico. 

King Vidor differe da maioria de 
seus collegas porque se veste de ac- 
còrdo com o film que dirige. As¬ 
sim em uma historia de guerra traja- 
se com roupa “kaki ,y emquanto que, 
dirigindo um film maritimo, veste-se 
á marinheiro. 

Entretanto, elle terá de quebrar 
a cabeça para se vestir de accordo 
com a nova producção da Metro- 
Goldwyn-Mayer, “Hallelujah*', a qual está dirigindo em 

Memphio, com um elenco de pretos. 

Apezar da sua excêntrica figura ainda que muito 
zeioso do estylo de suas roupas W. S. Van Dyke sem¬ 
pre muito bem vestido é muitas vezes tomado por um 
artista. Elle prefere as roupas pretas mas, muitas vezes 
asa ternos de cores alegres. 

William Nigh que antes de vir a ser um director, foi 
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por vários annos actor não dá muita attenção ás conven¬ 
ções. Assim tem por costume usar um chapéo de feltro 
molle, um sweater cobrindo a camisa azul sem gravata, 
caiças pretas, sapatos e meias pretas. Está dirigindo 
agora John Gilbert. 

Robert Z. Leonard dá preferencia á commoda e ne¬ 
gligente roupa de golf. Um paletot de sport completa o 
seu traje e so usa sapatos inglezes. 


CINEARTE 




Clarence Brown dá-nos a impressão de um professor 
em aula, é considerado o typo caracteristico do elegante 
homem de negocios: — traja preto, collarinho duro, gra¬ 
vata escura e sapatos pretos. Quando usa chapéu, o que 
acontece poucas vezes, prefere os de côr preta. 

Harry Beamont, apaixonado pelos sports, tanto nas 
horas de trabalho como nas horas de descanço traja-se 
exclusivamente á maneira sport, calças de golf, sweater e 
sapatos de sport. Por isso o seu todo nos dá a impressão 
de mocidade o que é muito do gosto desse director. 

panmminiiinmiminniiniiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiHiuiiiiiiiiMUHiiinuiiiiiinuuiiiiiiuHHiiiiiiiiiHiiuii^ 

FEIRA DE LIVROS I 

VOL UMES A 1$800 I 

Collecçio Nelson 

Julio Claretie. . Le petit Jacques 
. About. . . . Le nez d’un notaire 

F. Fabre. Monsieur Jean 

Gyp . Le mariage de Chiffon 

Bordeaux. . . . L’écran brisé 


r ESTÁ ^ 
Á VENDA ^ 

ALMAMACH DO 

0 MALHO 

Uma pequena bibliotheca 
- num só volume-- 

L Preço. 4$000 Á 

Pelo Correio.... 48500 


. . . . La robe de laire 




Pelo correio, registrados, mais 700 rs. 

LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C. 
Rua Sachet, 34 — Rio de Janeiro 


Outro film que está f azendo grande successo em 
Madrid é C, E1 león de Sierra Morena”. Miguel Contreras 
Torres é o protagonista e director da producção. René 
Navarre, Carmen Rico, Isabelita Alemany, Nadia Veldy 
e Liliane Prospert têm papeis salientes. Toda a im¬ 
prensa commenta a bôa direcção assim como os bellos ef- 
feitos de luz em varias scenas. 


Está em preparativos a filmagem de ‘‘El tonto de 
Largartero”, argumento escripto especialmente para o 
Cinema por Pedro Mata. Agustin G. Carrasco ficou in¬ 
cumbido da direcção. Celia Escudero, Carmen Rico, Ma- 
nuel Montenegro, Javier Rivera e Ant.onio Aullón, já fo¬ 
ram escolhidos para os diversos papeis. 

CINEARTE 


W ACHA-SE ^ 
^ Á V E N D A 

CínearteAlbum 

Nenhum grande artista do cinema i 
b deixou de ser contemplado cora ^ j i 
L — um bello retrato-a côres- A 

Preço. 81000 

Pelo Correio.... r . • 9IOQO , 
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Sociedade Anonyma “O MALHO” 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 1033 

Capital realisado Rs. 2.000:000&000 



GERENCIA: NORTE 5402 
ESCRIPTORIO: „ 5818 

ANNUNCIOS: „ 6131 


SÉDE NO RIO DE JANEIRO —RUA DO OUVIDOR,164 

Endereço Telegraphico: OMALHO - RIO 

Redacção e officinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 4i* - Telepbcne Vllla 6247 
Succursal em S. Paulo: RUA SENADOR FEIJÓ N° 27- 1.’ andar - Sala 15 

-o- 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 


‘'0 MALHO” — SEWANARIO POLÍTICO 1LLUSTRAD0 
“0 TICO-TICO” — SEMANÁRIO DAS CREANÇAS 
“PARA TODOS.. —SIMANARIO ILLUSTRADO, MUN¬ 


DANO 


“C1NEARTE” — REVISTA EXCLUSIVAMENTE CINEMA- 
TOGRAPHICA 

TLLUSTRAÇÃO BRASILEIRA "— mensario iiluS- 

TRADO DG GRANDE FORMATO 

“LEITURA PARA TODOS”— magazine mensal 



"ALMANACH DO MALHO” . 

"ALMANACH DO TICO-TICO” . . . . 
"CINEARTE- ALBUM”.. 


ANNUARIOS 


+►►► 


- 44 - 









LENDO O SEMANÁRIO 


"PARA TODOS 


n 


acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 


ASSIGN ATURAS 


12 mezes 
6 mezes 


48S000 

25$000 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO" 

a qualquer outra publicação nacional. 

E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

Concursos com prêmios uteis em to¬ 
dos os numeros. 

^ — 

ASSIGNATURAS 

6 mezes. 13$000 

12 mezes. 25$000 


SOCIEDADE ANONYMA O MALHO” 

Rua do Ouvidor, 164 Rio dc Janeiro -«Caixa postal, 880 











,'L fohtou« a 


Os organismos sadios 
c fórtes são aquelles 


meçaram a usar este 


maravilhoso tomco 


dos musculos e dos 


nervos 


Sensivel augmento de peso. 

Levantamento geral das forças. 
Desapparecimento do nervosismo. 

Augmento dos globulos sanguíneos. 
Eliminação da depressão nervosa. 
Fortalecimento do organismo. 

Maior resistência para o trabalho physico. 
Melhor disposição para o trabalho mental 
Agradavel sensação de bem estar. 

Rápido restabelecimento nas convalescenças 



















